
CERCADAS NA CORÉIA TROPAS
Soldados dos Exércitos Populares envolveram *v* unidades inimigas que •

julgavam progredir para Seul *-¦ Violentos combates corpo a corpo -— Co

meçou o aniquilamento dos gringos

10QUIO, 1 (INS)' — O cor- das as partes, num esforço j regimento dos Estados Uni-
, _. ._  .j... ........ 4.,„\~ Ar. rtUmr. . Ana tinha rnmhnHrlo todo Orespondente de guerra do

JNS, Robert Sebukne, infor-
pnou do setor oáste-central da
Coréia Meridional, que as,
Aiopas norte-americanas e
francesas estavam combaten»
do contra ura ataque por to»

para fugir do cerco.
Acrescenta que a furiosa

batalha com dois regimentos
populares na área de Sln-
chon, a uns 56 quilômetros a
léste-sudeste de Seul, prosse-
guia de noite depois que um

Param ostrensdesuburbios
(Na hora de maior movimento um elétrico colhe o
«Maria Fumaça» de Acari « Nenhuma informa"
ção da Central aos passageiros, que indignados
protestavam, em grupos, na gare de D. Pedro II

KL'
ifei

Ontem, às 19,10 quando
fera mais intenso o movi-
Wento na Central do Brasil,
D direto de Deodoro chocou-

>e com o trem de Acari, n.
L7. Em conseqüência o tra-

jfego de expressos paralisou
bor completo até depois das
Kl horas, ficando enorme

rultidão. 
pelas plataformas,

espera de transporte.
Além da demonstração de

desorganização representada
belo próprio desastre, tomou

se mais uma vez evidente o
descaso da administração da
Central para com os passa-
geiros, aos quais não era for-
nccida nenhuma informação
sobre o tempo provável d3
paralização, que só não atin-
giu os trens paradores. Em
grupos, populares protesta-
vam contra essa anarquia.

Felizmente não houve feri-
dos em conseqüência do cho-

que e os danos materiais fo-
ram insignificantes.

dos tinha combatido todo o
dia contra «forças numérica-
mente superiores».

Os soldados populares ini-
ciaram ° violento contra-
ataque antes do amanhecer
Lançaram-se em um tríplice
ataque que flanqueou astro-
pas franco-norte-amerlcanos e
o desusou para atrás de sua
retaguarda.

O despacho da frente, rece-
bido às 10,06 da noite de 5.4
feira, cita um porta-voz do
10.» Corpo do Exercito norte-
americano, que disse que
embora o ataque popular
«progredisse de todos os pon-
tos cardiais», a pressão prin-
cipal procedia dos flanços.

AVANÇO EM ONDAS

TÓQUIO, 1 (INS) — Cercn
de 6.000 soldados populares
constituindo as vanguardas
de um violento ataque em
ÍOTma de tenazes contra as
unidades americanas e fran-

(üonclui na ¥ pag.)
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I0NAL DO
Tomam posse minstros de

Estado e secretários da
frefeitur

iMftiaSráiíi posse ontem alguns «ca respondendo ©

(Jos ministros do sr. Getulio

kargas. O «r. Danton Coelho,
{pela manhã, na pasta do Tra-
balho. O sr. íloracio Lafer, na
Fazenda, ás 15 horas: o sr.

[Neves da Fontoura, as 16 ho-

pas, nas Relações Exteriores; o
fer. João Cleofos, ás 17.30, na
Agricultura; o almirante Rena-
to Guilhobel, ás 15 horas, na

.Marinha; o coronel Nero Mou-
ra, ás 16 horas, na Aoronautl-
18.

Hoje tomará posse o sr. SI-

\rafes Filho, da Educação. Pe-

irante o sr. Láfer, o sr. Jaffet
tomará posse do cargo de pre-

[slderite do Banco do Brasil.
Na Prefeitura continua, atí

1 Í3epois do carnaval, embora com

pedido de demissão, o general
Mendes de Morais, um dos cho-
Tes do golpe de 29 de outubro.
Entretanto houve modliicaçoef»

nas secretarias do município.

Na de Finanças tomou posse o

ur. Nelson Muffumeye. Pelo

uxpediente da de Assistência

sr. Flavlo
Fraga, Pela de Viaçâo e obras o
sr. Mario Cabral; pela do In-
terlor, o sr. João Pequeno e pe-
Ia de Administração o sr. Wal-
ter Santos.

e
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NOMEADO PABA O ALTO POSTO DE CONTROLE DE NOSSAS RIQUEZAS PETROLÍFERAS JURACI' MAGALHÃES, OMAlffli,

DEFENSOR DO INFAME ESTATUTO QUE VISA ENTREGA-LAS AOS AMERICANOS SOB A MASCARA DE «EMPRESAS MISTAS
jjjjr±j^>3wi* v\j n.-»j.«ii*« t, 'i,-;„i,a- „- ovppurân do Pon-, los íundilhos. auando ele 1

f-SI

O quisllng udeno-fascista
Juraci Magalhães foi ontem
nomeado por Getulio Vargas
para a direção do Conselho
Nacional do Petróleo. As «cre-
denciais» com que Juraci se
apresenta para aderir ao no-
vo governo são as suas ativi-
dades de traição nacional, co-

mo partidário da entrega to-

tal do nosso petróleo à Stan-

dard 011.
O verdadeiro autor da no-

aiZEO (Op HA CASft BE CDRRiS DE VH.A ISABEL

oill

Novamente_
l@ Transito o
maior Cortes

Ao assumir as funções do
bSiafo de Policia, o general
Ciro Rezende dirigiu uma
carta ao major Geraldo Côr-
tes, convldando-o a retornar
a direção do Serviço de Tran-
Bito no Distrito Federal e co-
imunicando a sua nomeação
para o cargo. Comprometia-
se o general Ciro a dar-lhe
(toda a autonomia e liberda-
ide de ação, inclusive a de
jíazer vigorar novamente re-
teoluções suas anteriores, sus-
pensas por Intervenção dlre-
ia de Dutra.

Em carta ontem entregue
«o chefe de Policia, o major
Geraldo Cortes disse aceitar
io cargo. Deverá, portanto,
l&Snda hoje, assumir as suas
tosçôôs na .Tnsaetoria do
'ttSHSiíftí

Ontem, mais umà vez a
nossa reportagem acompa-
hhou o vereador Elizeu Alves
de Oliveira, eleito Presidente
do Sindicato da Carrís, numa
visita aos seus companheiros
de trabalho, a fim de discutir
o prosseguimento da luta pe-
Ia posse da Chapa Indepen-
dente. Dentre as opiniões pa-
ra a formação de comissões
e sub-comissões em cada lo-
cal de trabalho, a fim de
apoiar os candidatos eleitos

pela maioria, além de mani-
festações de protestos contra
a suspensão do Mandado de
Segurança pelo Tribunal Fe-
deral de Recursos, um dos

grafia acima vemos o verea-
dor Elizeu Alves de Oliveira
quando falava aos seus com-
panheiros de Vihv Isabel,
alertando-os sobre a grávida-

trabalhadores, opinou para de do caso da posse, da Cha

que fosse enviado ao Presi
dente Getulio Vargas um me

morial assinado pela corpo
ração, onde pediam uma au-

diencia, a fim de expor os fa-
tos e ouvir o seu pronuncia-
mènto a respeito. Na foto-

pa Independente,, antes que
na direção do Sindicato da

Carris seja colocado um pe-
lego qualquer que teve nas
urnas algumas centenas dé
votos e a entidade passe ao
controle dai^ght.:

meação de Juraci Magalhães
é o magnata Nelson Rocke-
feller, que veio assistir à pos-
se de Vargas e imediatamen-
te banqueteou-se e conferen-
ciou com ele para assegurar
as posições da Standard OU.

A' frente do Conselho Na-
cional do Petróleo, Juraci con-
tinuará a defender, como 6S
seus antecessores da ditadura
de Dutra, os interesses do
truste norte-americano. Ir-
mão de Eliezer Magalhães,
sócio do grupo de negocistas
chefiado pelo banqueiro
Drault Ernanny, Juraci fo)
um destacado advogado ad-
ministratlvo desse grupo, a
quem Dutra fez a imoralissi-
ma concessão da refinaria do
Distrito Federal.

Batendo-se íreneticamente

pela aprovação do Infame Es
tatuto do Petróleo, Juraci pre-
tendia forçar a entrada do
capital monopolista ianque
na industria petrolifera em
nosso pais, sob a mascara
das «empresas mistas.> O
Estatuto contém dispositivo
especial para esse fim, de
modo que a Standard OU pas-
saria a beneficiar-se da con-
cessão feita ao grupo Drault-
Eliezer Magalhães.

Um detalhe significativo é
que um dos trunfos utiliza-
dos por Juraci Magalhães na
sua cavaçâo anti-patriotica
foi precisamente o ex-embai-
xador Berle, o homem que
instigou e apoiou os generais
fascistas no golpe de 29 de
outubro. Berle e Behrent
Friele — hoje auxiliar de Ro-

ckefeller na execução do Pon-
to IV de Truman — foram os

protetores de Juraci e do gru-
po Drault, desde a ocasião
em que aquele grupo obteve
da Standard OU a promessa
de fornecimento de oleo cru,
necessário para justificar o
panamá das refinarias «gra-
ças a Dutra», oferecendo em
troca o apoio político da ü.
D. N..

Agora, Nelson Roekefeller
veio premiar o testa de ferro
Juraci Magalhães, dando-lhe
o seu pistolão junto ao novo
governo Vargas, num momen-
to em que a estrela politica
de Juraci baixava a zero, com
a sua derrota nas eit-ições
para governador aa Bahia. O
«boss» da Standard Oil foi
apanhar o seu protegido pe-

los íundilhos, quando ele Á
se recolhia desconsolada
mente à caserna. . -t

Com isso, o governo '.Gewjj
lio Vargas deu a sua prime*
ra demonstração publica «1
concreta de subserviência aott
trustes norte-americanos . (Sj
provoca o alarma entre ^.pB
patriotas que tem agoraí matei
quo nunca, o dever de se me»
bilizar em defesa de rios»,
so petróleo, cuja entrega &t
Standard Oil, pelas mãos dç
seu agente Juraci, é uhaj
ameaça muito grave., 4

I
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FASCISTAS E POL
DE SÃO PA

Q genro de Plínio Salgado na Secretaria de Justiça e o beleguim Elpidio
fteále com a pasta de Segurança - Cínicas declarações do titere Garccz

NO GOVERNO 11

SAO PAULO, 1 (Especial)
Foi hoje anunciada publica-
mente a constituição do secreta-
riado-do governador Lucas Gar-
cez, e quo é o seguinte: Sagu-
rança — Elpidio Reale; Justi-
ça — Loureiro Júnior; Faseh.
da — Mario Benl; Agricultura
— Oliveira Costa; — Saúde —-
Francisco Antônio Cardoso;
Educação — Juvenal Lino de
Mato; Viação —- Nilo Andrade
Amaral; Trabalho —Cunha Li-

QUEREM OS Mmm 1 mio o
ERICANQS

EXTREMO ORIENTE
Este o significado da prôvocádora proposta ianque contra a China Popular, ontem aprovada pela

maioria mecânica na Assembléia Geral — Protestos da U. R. S. S. e da índia
NOVA YORK, 1 (IP) — A

ptovoeadora proposta ameri-
cana, no sentido de conside-
rar <agressora> a Republica
Popular da China, foi hoje
«inovada nela maioria meca-

nica com que contam os lm
perlalistas ianques na Assem-
bleia> Geral da ONU.

Antes da votação, foi pos-
ta uma «rolha» na boca dos
representantes que desejavam

argumentar contra a. propôs-
ta. Ficou decido que a ma-
teria seria votada sem dis-
cussões.

Contra a provocação ameri-
cana. pronunciaram-se a

União SoviéUca, Ucrânia,
Bielorussia, Polônia, Tchecos-
lovaquia, Birmânia e índia.

Abstlveram-se: Afganistão,
Egito, Indonésia,

(Conclui na

ma; Secretário do governador
Canuto Mendes de Almeida;

Prefeitura — Armando Arruda
Ferreira,
CONTRA A

BOMBA ' ATÔMICA
SAo PAULO, 1 (Especial)

Na entrevista coletiva con-
cedida à Imprensa, o governa-
dor Lucas Garcez declarou que
a escolha do seu gabinete já
havia sido feita há vários dias,
e que ele assumia a responsabl-
lidado pela mesma, pois não so-
frera nenhuma pressão.

Interpelado por um jornalis-
ta sobre se ainda reafirmava
as suas declarações feitas ao
tempo da campanha eleitoral,
e contrárias ao emprego da
bomba atômica, respondeu afir-
matlvamentq. Declarou-se ainda
disposto a fazer cumprir, no
seu governo, a Constituição, as-
segurando o direito de livre
propaganda aos partidários da
Paz.

Acentuou ainda, diante dos
Jornalistas presentes, ser obje-
tivo do seu governo manter um
clima de. liberdade no Estado,
extirpando toda e qualquer per-

Paquistão, j seguição \ imprensa. Ao recor-
4* Pag.) |dar um dos joi^alist&s a série

de arbitrariedades levadas ' »
efeito contra os jornais popula-
res em São Paulo, o sr. Lucas
Garcez reafirmou que em seu
governo não se repetiriam tais
fatos. >.-

(Conclui na if pag.)

IL1DMDAI
Á F. S. M.

[ Contra a arbitrária meãt\
da do governo francês, proi-
binào o funcionamento «*,/
pais da Federação Sindical:.
Mundial, que tinha séde eni '
Paris, o líder sindical brasil

'- leiro João Amazonas, menw
bro do Conselho Geral e aw
plcnte do Comitê Executiva
"aquela 

poderosa organiza.
\ção, enviou ao seu secreta.
Irio-geral, Louis BaiUant, éy
[seguinte mensagem: (- \

^Enviamos aos prezados
I companheiros a nossa caUu.'.'
iroso solidariedade contra a .
joio fascista do governo, atinA '¦'

ginão a gloriosa entidade (foi
! proletariado mundial», fa)' 

"

ÍJoãõ Amazonas*

Coroapo, hoje
do Carnaval

1 ii-<.-ra-. ftj;

9 61 HSIRiMI.

A noite de hoje, no vasto
Teatro João Caetano, esplenda
damente decorado num ambion-
te que evoca «Um Milhão de
Mulheres», com as providências
tomadas pela Associação de
Cronistas Carnavalescos, »e
transformará num ponto de re-
união de milhares de foliões que
ali, divertindo-se e aplaudindo
calorosamente a prendada ar-
tista cinematográfica brasileira,
Leonora Amar, terão ocasião de
assitir a solenidade da suprema
coroação desta encantadora in

térprete do ecran como «Rai-
Bha do Carnaval de 1851». üto-

^1lo que muito justamente ganhei» 'I
no concurso há pouco realizá<itó',i
Pela prestígios-. Instituição da,|-.''rciasse dos jornalistas especial-.!-"c
zados. %

Num baile que será iniciado ife 4,1,23 horas e eujas danças se voC: frao animadas incessantemente;í* §
pelos valorosos conjuntos doa Jíj 

"i

«Acadêmicos do Ritmo», a A.<2,' ?M
^•, com a festa de hoje, atinwf *•. f
um dos pontos altos do pró» *"¦ C
garma que se traçou na obnK í

€<- \*'
de tornar cada vez maior o
mais lindo o carnaval da sjf

¦M
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M<MáPAZ
S' A Ia. sessão uo Conselho Mundial
!' Há poucos dias realizou-se cm Genebra a primeira reunião

iéi Bureau do Conselho Mundial dàPaz/oorgãò supremo da lula
pela paz, eleito no Congresso de Varsovia,

,-'.'.,O -comunicado publicado sobre essa primeira sessão informa
que o Bureau do Conselho ouviu os relatórios apresentados pelo
Professor Bernal (hitrlatorrn) e Yves Ffirgc (França); aobrcv a
situação internacional e a luta pela paz, no espirito das decisões
«provadas pelo II Congresso Mundial.

O Bureau menciona as decisões e iniciativas já tomadas em
hror da paz, cm conformidade com a Mensagem dirigida à ONl
pelo'Congresso de Varsovia, ou seja, a Carta da Paz.

-'.'' .Considerando a profunda inquietação sucitacla no mundo intei-
» pelo rearmnmcnto da Alemanha. Ocidental o do Japão, c pel;1
iprlpâração desses países para a guerra, o Bureau decidiu marcar
Otria reunião do Conselho Mundial para os dias 24 a 2íi dc fevereiro
Wòximo. Essa reunião tem nn ordem cio dia os seguintes pontos:
5,»'••__ Cumprimento das resoluções do 11 Congresso Mundial dos
Partidários da P»z; 2." — Solução pacífica dos problemas alemã»
m Japonês/ .
>Ji.c'. ¦;'OU  

DISCURSO DE NENNI 
f-. ¦•
>'¦' Pietro Nenni, Secretário do Partido Socialista Italiano, fez

Btri relatório no Congresso do partido, reunido em Bolonha. O
Crtigresso constatou a nscenção, sem precedentes, do movimento
SKila paz. Por culpa do imperialismo norte-americano o destino
lafJpsz está ameaçado de um grande perigo. A política dos atoa-
lotos de guerra norte-americanos cria uma tal situação que o
lestino ds paz está suspenso por um fio. fisse fio já estaria que-
irado de há muito se à política aventureira de provocações Idos
M5.UU., não tivesse a URSS entraposto sua política de paz.

Íorescentou 
Nenni que um dos fatores dc paz c a criação dc uma

—manha unida, democrática e amiga da paz.
—:• O desmoronamento do Pado do Atlântico Norte é inevitável

—«ae. E cresce o prestígio dos partidários da paz, assim como das
propostas e palavras de ordem do Congresso de Varsovia.

I

• ...TRATAMENTO DO CASAL ESTÉRIL
JNOtiBSTlAtS OE SENHORAS - OPERAÇÕES

^

tòt_.

DR. CAMPOS DA PAZ FILHO
- GINECOLUUISTA -

——~ Caixa dc Pensões da Light —-— —
(Laureado pela Academia dc Medicina)

Carioca - Sala 218 - Tels. 42.7550 e 38-565')

fUNCIOüáiiS DO IM
Requerem mana»
de seguram»

Grave Ameaça aos Povos
De Toda a América Latina
O Partido Comunista do Chile denuncia os graves perigos que a Conferência de Chanceleres encerra

nara a Pai c a independência de nossos paises •— O lacaio Vidcla vende sua pátria aos americanos
- Em manifsto, o P. C. concita o povo chileno a lutar para impedir a participação do Chile nesse

conclave de guislings
A Comissão Política do Par-

tido Comunista do Chile lançou
.. seguinte manifesto-sobre a
Conferência de Chanceleres con-
roçada pelos imperialistas ame-
.-icanos para o próximo mês:

«O imperialismo ianque desen-
•udeou a guerrr na Ásia com
iitac Arthur. Prepara-se para
:Iosencadeá-la na Europa com
Eisenhower. E a 25 de março,
na Conferência de Chanceleres
lo, Washington, tratará de cn-
colver toda a America Latina
nessa aventura. Derrotado po-

littea e militarmente na Ásia,
ante enérgica resistência na Eu-
ropa, o imperialismo visa a Ame-
rica. Latina como sua última
grande reserva de matérias pri-
mas e carne de canhão. O pro-
prio temario da Conferência pOe
a nú este propósito:

«1 — Cooperação política e
militar para defesa das Ameri-
cas, em apoio dos esforços que
fazem as nações livres para pre-
vinir e repelir a agressão»; (ou
seja, controle absoluto do Esta-
do e das Forças Armadas e re-

ÍTÉAS des ESTifttS
SALVADOR — Os bombeiros SAO PAULO — Quando se
tão exigindo u revogação, pe- j dirigia para Olímpia, procedente

Barreto, foi preso

¥^

II• •:.• i!
m

i^TLesados em seus direitos,
„u)nèrosos funcionários du
instituto do Açúcar e do Al-
" JÍVV•çool, das classes dü contam-
íistàs, oficial administrativo
C, ¦¦ agrônomos, requ^reram
Mandado de Segurança con-
és o ato da Comissão Exe
cutiva daquela autarquia,
que anulou as Resoluções ns.
408-50 e 444-50, e, cm conse-
quencia, 

' lesou direitos dos
.requerentes que tiveram suas

'posições no quadro do fundo-
nalismo alteradas.

, jJDlz o advogado dos pnti-
«àonarios, dr. Osmundo Bes-
na: :«Sendo legais os atos de
nomeação, de promoção e
elássificação dos impetrantes.
eonforme antes está devida
ÈríèBié demonstrado, a Reso-
*' âo"n. 454-50 da Comissão
!%eçutiva do I.A.A. é ilegal

porque fê-los voltar a ante-
riores situações funcionai:-!,
com prejuízo de vencimentos
aue, na realidade, foram rr>
duzldos.

O Mandado impetrado na
data de ontem, foi distribui-
cio ao Juiz da 2.' Vara da
Fazenda Pública.

lu Cr mura Estadual, do esta-
tuto fascista aprovado para a
sua corporação. Segundo o es-
latuto, a. entidade tradicional
dos bombeiros pode ser dissolvi-
da com uma simples penada do
prefeito. Alem disso retira aos
bombeiros todo e qualquer di-
reito dc critica ou de opinião.

MACEIÓ' — Esta plenamente
confirmado que o governador
Silvestre Pi vicies do Gois Mon-
teiro fugiu desta capital sem
avisar a pessoa alguma. Um
deputado de Maceió recebeu do
deputado Osfias Cardoso, que se
encontra na capital baiana, um
telegrama informando ter o Sr.
Silvestre Pericles chegado áque-
Ia cidade ferido.

BELÉM — O TRE apurou a
urna da oitava seção de Anhan-
gii, constatando o seguinte re-
sultado: Zacarias Assunção, 15
votos; Barata, 0 votos e 1 cm
branco.

TENTOU O
SUICÍDIO

de Barreto, foi preso o lider
camponês que participou do II
Congresso Mundial dos Partida-
rios da Paz, Sebastião Dlnart
dos Santos.

FORTALI >ZA — Os trabalha-
dores do Matadouro Modelo de-
clararam-se cm greve por pa-
gamento de salários atrasados.
O movimento só foi vitorioso
depois de um dia todo de para-
lização. Os grevistas expuseram
suas reivindicações na Prefoi-
tura, visitando a seguir varias
redações de jornais. O diretor
da União Geral dos Trabalhado-
res, o lider sindical Manuel
Cunha de Almeida, á porta da
redação de «O Democrata», em
rápido discurso deu integral so-
lidariedade aos trabalhadores,
sendo por isso entusiasticamen-
te aplaudido.

SALVADOR — Brutal assas-
sinato ocorreu na cidade de
Itambé, perpetrado pelo indivi-
duo conhecido pela alcunha de
«Tãozinho». A vitima, um ope-
rãrio, foi brutalmente abatido a
tiros. O assassino é sobrinho do
Sr. Regls Pachoco, atual gover-
nudor da Bahia.

crutamento de um milhão de
soldados para monda-los & mor-
te);

«2 — Cooperação para forta-
lecer a segurança das Republí-
cas Americanas»; (ou seja, re-
pressão violenta.de toda.resis-
tência anti-imperialista e' espe-
cialmente do movimento opera-
rio, para manter os trabalhado-
res em escravidão) e

«3 — Cooperação econômica
de emergência: a) produção e
distribuição para os fins da de-
fesa; b) necessidades básicas
de abastecimento de produtos es-
cassos para as economias civis;
(ou seja, entrega de todas as
matérias primas e alimentos pa-
ra a industria e planos bélicos
norte-americanos).

A Conferência de Chanceleres
6, portanto, o maior dos perl-
gos que jamais ameaçou o Chi-
le e a America Latina. Mas esse
perigo pode e deve ser conju-
rado. Injuriam os nossos povos
os que julgiuii impossível sejam
desbaratados aqui os planos ian-
quês que na Ásia e na Europa
estão sendo reduzidos a pó. Os
latino-americanos, em proporção
de 99%, são pela paz e acre-
ditam que nossos poves só po-
dem desenvolver-se. na medida
em que se libertem do jugo dos
monopólios norte-americanos.
São minoria desprezível os que
na America Latina desejam fa-
zer morrer os povos em obedi-
encia ás ordens de Truman.

Chilenos e chilenas: Adiantan-
do-se ao cumprimento das or-
dens de Washington, Videla aca:
ba de assinar três novos trata-
dos com os Estados Unidos, en-
tregando também ao controle
ianque a educação, a agricul-
tura e a direção técnica de to-
das as atividades estatais. '

Ao mesmo tempo que acentua
a repressão contra as lutas dos
trabalhadores propõe mais im-
postos, quer que a lei de «defesa
da democracia» se aplique a to-

da ai America Lathja e trans-
forma a Ilha de Pasqua em
trampolim militar contra os po-
vos do Oriente. Para vencer a
resistência a esses planos, enfim,
o governo trama um golpe de
estado no próprio palácio do La
Moneda,

Lutando diariamente contra a
Conferência dos Chanceleres, de-
senvolvamos o impetuoso mo-
vlmento nacional que una todos
os patriotas para isolar e derro-
tar Videla, constituir um go-
verno de união democrática e
impor uma política de paz, de
derrogação da lei de «defesa dn
democracia», liberdade dos pre-

i sos e deportados politicós, f inan-
ciamento do cobre o do salítre
para que sirvam ao Chile e o
restabelecimento das relações dl-
plomáticas e comerciais com a
União Soviética, China e paises
de democracia popular. Unamos
essa luta ao combate diário con-
tra a carestia da vida, por me-
lhores salários e pela salvação
da economia nacional.

O Partido Comunista do Chi-
le chama ao combate contra os
sugadores imperialistas, único
inimigo exterior do Chile, assas-.
sino do povo coreano, agressor
da Republica Popular Chinesa e
colonizador cinico da Europa
Ocidental, que projeta lançar ao
assalto dos países de demoeva-
cia popular e da grande União
Soviética, firme baluarte da coa-
lizão dos povos e da defesa da
paz.

Povo do Chile, o tempo urge.
Mobilizomo-nps contra a Con-
ferencia de Chanceleres; organi-
zemos em toda a Republica des-
files, comícios concentrações;
que todos os democratas lancem
manifestos, tomem resoluções
qus os trabalhadores façam gre-
ves contra o sinistro conciliabu-
lo de Washington*

Todo' o Chile contra a guerra!
Nenhum soldado chileno para

os imt>eriall3tas!
Conferência

Movimento Estudante
ESCOLA DE ENFERMEI-

RA ANA NER1 — Até o pro-
xlmo dia 10 ostarâo abertas
as inscrições pura o Concurso
de Habilitação ao Curso de
Serviço Social, mantido pei-i
Escola. Todas as informações
serão fornecidas pela secre-
taria, à av. Rui Barbosar 762
— Botafogo, entre 12 e 15 ho-
ras, diariamente.

COLÉGIO PEDRO II — Te-
rão inicio às 8 horas dos dias
8 e 9 próximos, as provas eli-
minatórias de Português e
Matemática, respectivamente.

FACULDADE DE DIREITO
DO RIO DE JANEIRO — Ape-
sar do movimento contra a ta-
xa de calouros, fixada em...
100,00, o Centro Acadêmico
Luís Carpenter deu » publl-

cidade uma nota na qua) de-
clara que 6 mantida a rete-j
rida taxa. Como já tivemos;
oportunidade dc noticiar, o
movimento contra a cxorbl-
tante taxa de 100,00 nn Fa
culdade de Direito do ilio dc*
Janeiro é liderado pela «Re-
sistencia Universitária», um.
das alas da política cstuclan
til dentro da Faculdade.

E - I

O Chile fora da
dos Chanceleres!»

" PROBLEMAS"

O nosso leitor José Luiz de
Freitas, enviou-nos letra e mú-
sica de uma batucada de sua
autoria, intitulada «Ouviu, seu
bobão?». A letra é a seguinte!
«Só por causa de uma rrreve
Por aumento de salário,
depediram-me tão breve
do mea meio operário..,,

Meu patrão é preciso compre-
ender

que promete, mas não dá
solução..„

A greve £• lei para nos protejreí*
e a luta acaba com a rcadmis-

são,
ouviu, seu bobão"

AS 20 Ha.
ESCOLA D

INSCRIÇOSS DIARIAMENTE DAS 18
CURSO GRATUITO DE

TRABALHOS MANUAIS
TRABALHOS DE AGULHA, MADEIRA,

ENFEITES. TRICÔ. CROCHÊ, BORDADOS. ET&

Av« Venezuela, 27. s. 612

ANTÔNIO ROLLEMBERG
ENGENHEIRO CIVIL

Projetos wi Construções — Reformas
Tel. 32-7838 w Rua México. 45 — 12.° andarDesgostosa com as frequên-

i-naricto^cloméstic^^
Silva Alves, de 20 anos, resi-í
dente á rua Luiz Uurgel 37, ten- j
tou, ontem, o suicídio, ingerin-
do querosene com arsênico. Em
estado grave, a tresloucada mu-
lhcr foi internada no Hospital
ronto de Socorro.

Valiosos Prêmios Para o
Que Mais se Destacarem na Em _sp

Estúpida cena dc sangue na Prata do Flamengo
— Passeava eom a namorada quando foi alvejado

e morto pelo soldado — Crimes contra o povo
Na Praia do Flamengo, em

frente da chancelaria Àrgenti-

na, ocorreu ás primeiras horas
iWi'- - "~ ;

g;'' M 6 D I C O S _ j 
ADVOGA O O S

«DR ANTÔNIO JUSTINO
* .PRESTES DE MENEZES
Üfe !-. •(Clinica Gorai) —

&òns-itório: Av. Nilo Pec,a-
m n.° 155, 9.° and. -

. .^Salas 903-904 - terças
:'£ .quintas e sábados- das

12 ás H horas

DR SINVAU PALMEIRA
Av. Ric Branco, 106— I5.c
- and Saia n° 1.512 -

Telefone 42-1138

j 
!r^__-__- » ' "" ¦-¦¦- - " ~

SSjl. ODILON BATISTA
^.-Cirurgia e Ginecologia

l^ranjo Porto Alegre 70
.-.C..Í..V: 2j> andar
gfef"ÍNti 

AiCEDO COUTINHO
ps. Quintas c Sábados

vw!_a9l4,30ás18horas
Aívàro Al vim 31 S. 302.

Telefone; 52-3315
m

m. ÜRANDO-O FONSECA
CIRURGIA

(§d»a_ltas ás 2.a 4.8 e 6.*
•Séks», das_ 14,30 ás 18 hs..

intende s6.com hora marca-
.sàgr_»;'R. Álvaro Alvim,

31 s. 302

SR. ARAZI COHEN

DR LFTEI.BA RODRIQUES
DE BRITO

Ordem do? Advogados do
Brasil - Inscrição n.°l.802
—¦ Trav do Ouvidor. 32 —

— 3.° andar —
Telefone: 52-4295

DR OSMUNDO BESSA
Rua Gonçalves Dias, 84.

- Sala 603 —
Das 16 ás 18 horas

Telefone; 43-9771 -

. 
'¦^¦ít. ¦••"';

?1%ft-

lÜtoteo Geral de adultos e
Sfttaaças.. Doenças genito-
4rinari_3 e ano-reiais em

ambos 
fos sexos. Exames

íferiodicós de saúde Exa-
snis pré-nnpciais e pré-na-
«ate.. Câncer — sifüis —

reumatismo
Üflteurgia geral --> Eletricida-

_s médica.
:,Consultas populares

lftUB S-4 «to S«4<m. hm. 78 -

gíbflW. M-84S& — Di&iismen-
S» ;3-5 46 íà 19 horafc
Mjlm&9 chamados e domicíliu.
ttJÉ ¦¦¦¦¦i. 

¦¦ — —  ¦ i .

'-^tf ! LO E-f RO S -
•'! •-'1;;;\euclydes
'í " 

{Leiloeiro Publico»
11 Píêdioa — Moveis — I et

M-os. etc. — Escritório e
Sefãc de Vendas à rua da
Quitanda» 19 ~» lc0 andar

DR SUETONIO MACIEL
PEREIRA

Av. Erasmo Braga, 299. I.c
andar Sala I I f Edifício

Profissional) — Esplancda
— As terças, quintas e sex-

tas reiras, das I i .30 as
12,30 e das l 7 ás 18 hs.

Teiefcne: 52-3315

DR DEMETRIO HAMAN
do Castelo - Vel 42-7189
'<uo São |csé 76 — I.*? and.

Das i 2 ás 18 horas
telefone: 22-3065

DR LUÍS WERNECK
DE CASTRO

Rua do Carmo. 49 — S. 25
2° andar — Diariamente
das 12 ás 13 e das 16 ás 18

horas — (Exceto aos
sábados

Telefone: 42-6864 ;

A pedido da Comissão Central da Campanha dos
Uma

10 milhões de cruzeiros» publica mos, aa integra,, o plano de emulação
«virada» em todos os sentidos

de ontem, estúpida cena de
sangue, sundo a vitima o cozi.
nheiro Manuel Isidoro, de 23
anos, solteiro, e criminoso o
soldado da Policia Militar, Pe-
dro Cordeiro de Lima, do 21
anos, solteiro, número 87, da
2.' Companhia do 2." Batalhão.

Ao que apuramos, encontra-
va-so o cozinheiro em compa-
nhia do sua namorada Geralda
Doming-ues, de 18 anos, resi-
dente á rua do Catete, 99 onde
é empregada. Passeavam pela
calçada da embaixada, quando
foram repreendidos em termos
violentos e grosseiros pelo po-
licial. Manuel travou, então,
com o soldado uma discussão,
ciai se originando uma terrível
luta entre ambos. Sacando de
seu revolver, o policial prostou
o trabalhador com um tiro no
abdomem. Segundo declarações
prestadas pelo criminoso ao ser
preso, não tivera ele a intenção
de matar a sua vítima, tanto
assim que cie próprio, providen-
ciara a ida de uma ambulância
r.o Incal, a fim de socorre-la.
VniO ASSASSINATO

Outro, poríim. é o depoimen-
i.o da jovem Geralda Domin-
ítues. Acusa o soldado, dizendo
f;uc o mesmo fora o causador
da briga, havendo ele atirado l
friamente en Manuel que, de- J
rarmado, nenhuma reação pode
oferecer á agressão que. sofre-
ra. - i. '-.

E essa nos parece a versão
mais exata. O crime de ontem
não í um caso isolado. Com in-
srivei freqüência, violências e
angaQSÍT13.t03 fl0?l?0 TTMVff1 so

repetem na cidade. A policia, a
-—'c-:1,o de reprinMr os enc.n
flatós e cenas indecorosàa er.^
via publica, inves-.te contra In-
T"fesos casais de na^iorp^.o'-
"uáse n^rnrire contra- cabais dr
r:on<?ic.ôos mòçlostas. espaiican
cio-os, pr"dpndo-os e Ss vêze;
ossassinandp-os, como onten'
••correu na Praia do Flamemrr.

A comissão encarregada d.i
Campanha de Ajuda à IM-
PRENSA POPULAR, no Dis-
trito Federal, lançou o se-

guintú plano de emulação,
para a cobertura de seiscen-
tos mil cruzeiros, em três me-
ses, isto é, de 15 de janeiro
corrente até o dia 15 de abril
vindouro:

Quota — 600.000 cruzeiros,
Duração — três meses, divi-
didos em três períodos de um
mês cada, para efeito de apu-
ração e controle.

1.» período — de 15-1 a 15
2-51.

2.» período — de 16-2 a 15
3-51.

3.» período — de 16-3 a 15
4-51.

Concorrerão a prêmios Co-
missões de bairros ou de em-
presas e, individualmente,

quaisquer ajudistas.
PRÊMIOS DAS COMISSÕES
Serão premiadas as Comis-

soes que contribuírem com i

maior importância dentro de
cada período.

Prêmios do 1.' período —>

(apuração a 15-2-51).
l.« lugar — Diploma em pa-

pel pergaminho e um estojo
Parker.

2.v lugar — Uma flamula
do MAIP, de seda bordada e
uma caneta Parker.

Prêmios para o 2.* período,
apuração a 15-3-51.

_* lugar — Diploma em pa-
pel pergaminho e um estojo
Scheaffer.

2.* lugar —• Uma flamula
do MAIP e uma caneta Shea-
ífer.

Prêmios para o SA período
Apuração 15-4-51.

1.* lugar — Diploma de pa-
pel pergaminho e um relógio
suisso folheado a ouro.

2.' lugar — Uma flamula
do MAIP bordada a ouro e
um relógio suisso de aço cro-
mado.

APURAÇÃO FINA-
Para a Comissão que atin-

gir a maior soma no fim da
Campanha (quota mmima..
20.000 cruzeiros).

1.* lugar — Diploma em
moldura artística e um corte
de tropical inglês.

2.* lugar — Diploma em
moldura simples e um corte
de linho belga.

PRÊMIOS INDIVIDUAIS
Como na emulação para as

Comissões serão premiados os
ajudistas que contribuírem

com a maior importância den-.
tro de cada período.

1.1 período: 1.' lugar — um
estojo Parker; 2.» lugar —
uma caneta Parker.

2.» período: 1.' lugar — uma
corrente para porta chaves fo-
lheada a ouro; 2.' lugar —
idem cromada.

3.' período: 1.» lugar — uma
camisa esporte de tecido Ny-
lon; 2." lugar —• idem de sê-
da. r';;

FINAL
Para o ajudPsta que aíingit

a maior contribuição no fim
da campanha (quota mini-,
ma de 20 mil cruzeiros).

1." lugar — uma máquina
de costura, 2.» lugar — úm
rádio de ondas e curtas;-3.'
lugar — um liqüidificador

elétrico; 4.» lugar ¦=- um corte
de tropical; 5.» lugar — um
corte de linho; 6.» lugar —
um jogo de «crocodilos —
carteira para notas » porta*
níqueis

Haverá outros prêmios quei
serão distribuídos a ajudistas
que se tenham destacado em
outras tarefas, a juízo da Co-
missão Central

CONTRIBUIÇÕES

DR. ANTÔNIO VICENCONTI
Av. 13 de Maio, 23-22." and., s.
2219 ~ Diariamente dafi 17 às

19 horas)

DU. PAULO R. DA SILVA
Av. 13 de Maio, 2o-22.y and., s.
2219 — Diariamente das S» ;;a

horas

PRESO UM FALSO
OFICIAL DO
EXERCITO

VOTOS
PARA A

RAINHA
Encontram-se 6 disposição

das candidatas a Rr.inha da
IMPRENSA POPULAR e
seus respectivos cabos elel-
torais os votos destinados ao
concurso,

diviühe

11 e das lú às 18

Ult. VALUü VAZ
DEN T I S l A S

Dentaduras exo.uslvãmente.
R. Uruguaiana, 26-3." and,,

grupo üOÜ

LUIZ MAZELA — 1) Iracema;
3 Squeff; 3) Carmen Lúcia;

Por denuncia de uma das5 4) Carmen Lúcia; 5) dezono-
uns vitiniasy foi'preso ontem J ve PEDRO IVO DE ABREU

— 1) Mascote; 2) Barão: <<)
Carmen Lúcia: 4) Iracema; 5)
trinta e três. REGINALDO DE
ALBUQUERQUE — 1) Mari-
•nha; 2) Barão: 31 Iracema;
\) Iracema: dezenove.

Silvio da Silva, oficial da reser-
va, expulso do Exécito, e que
se dizendo chefe do Almoxari-
fado de certa unidade militars
desta capital, vinha lezando o
comércio local, comprando mer-
cadorias e depois com a mesmaí

fUisanavíwemiA.

Charadas
Respostas das. anteriores:

•8) Cachoeira; 9) Copacabana.
NOVAS: ~ 10 — Não: ê boa

-o corpo humano a fruta'.
Concento — A FRUTA —' 1-i.

11—0 nobre trax no peito
as honrarias conquistadas —
Conceito HONRARIAS CON-
QUISTADAS — 2-3.

Respostas de hoje: LUIZE-
TE FREITAS — 1) Iracema;
2) Barão; 3) Iracema; 4) Ira-
cema; 5) vinte e quatro.

DR. PAii
CLINICA DE
NERVOSOS

PSICOTERAPIA
R. Santa Luzia, 635
6 o andar — Sala 612

Fone 22-5212
3 \ 5.' e Sábado

De 9 ás li horas

Ontem nossa redação foi
visitada por dezenas de po-
pulares, que vieram trazer
sua ajuda ao nosso jornal.
Um cidadão, que não quiz
dar o nome, entregou-nos 5
pulseiras para relógio, um
anel, um jarro-esfinge para
ílores, dois enfeites de ma-
deira, um desenho-caricatura
de Mussolini e Lavai, e ai-
guns quadros para a nossa
Exposição. Um pequeno in-
dustrial enviou-nos a impor-
fancia de 100 cruzeiros^gue
foi depositada na Ürha da
rua Gustavo Lacerda, 19-so-
brado. Uma comissão de ho-
teleiros- depositou' 'trintfiUjcru-
zeiros. •' . - -..-V,

No próximo dia 16, ás 18 horas, terá lugar & rua Gustavo Lacerda19-sobrado, um coquetel oferecido pela Comissão Encarregada daExposição de Arte patrocinada pelo MAIP. Os convites"para ocoquetel estão sendo distribuídos no local ou á rua do Lavfadio87. Na gravura vemos um aspecto parcial da Exposição

Você OJljI ff &

-3' Si

que somente na mudança de nossas oficinas vamos
gastar mais de quinhentos nvl ^ruzeires?
que essa mudança tem de ser feita de qualquermaneira, pois o proprietário do edifício rcqueréii e
ganhou um mandado de despejo alegando precisardo prédio?
r<e que somente com a ajuda de todos os patriotas e
amigos da Imprensa Popular conseguiremos vencer

mais essa dificuldade? .

Fala o Cabo Eleitora
Visitou-nos, ontem, ò pre-

sidente da Comissão Central
pró Candidatura de Cidinho
para Rainha da Imprensa Po-
pular. É êle o trabalhador
Mario Queiroz, da General
Eletric.

Afirmou-nos o principal ca-
bo eleitoral da <Mascote»:

«Vim lançar um apelo a to-
dos os cabos-eleitorais das ou-
trás candidatas, a fim .de que
trabalhem organizadamente
como estamos fazendo nós. os
eleitores de Cidinha. Já or-
ganizamos. alem da Comissão
Central, mais três sub-comis-
soes, nos bairros da Leopol-
dina. Cada uma delas tem
sua quota na campanha elei-
toral. Fazemos esse aoelo

a» ££_IJül n 
}!;

porque nao queremos vencer
adversárias que não se mo-
vimentam, que não traba-
lham. Todos sabemos que
essa campanha visa conseguir
maior contribuição para a
Campanha de Ajuda à nossa
querida imprensa. E, por isso

mesmo, não, pode haver de-
«interesse* por parte das can
didatas. O que deve haver'é espirito de emulação. A
candidata vitoriosa não ser.'
nutra senão aquela què mrj.
trabalhar para ajudar o nos
so jornal,»

.(««WmtíHWWtWMíW-WMWM^,-,^.-

TERRENOS DESDE CRS7.200J]Q
Entra.Ia. Cr$ 200-00. Mensal Crí ÍOOM ,
MARAVISTA. - Perto'da mais linda prr.i

 ^° Estado do Ri6 ---
'{t Condução i]iatis i aii ¦- •••¦ . n'ie!i:i;;;

Tratar com o sr, PllíEtí limi ^litlnHi.ife,:

$1-19 Sob. - Teteiorie: 43-727y

__—._. 7 ás 21 horas •¦."' »
^->.Mfr4Hft64H&lfr£H_Hfr^lSH_l&^

#*
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(Resumo do noticiário tele-
grafico das agencip* t. P.
«j Teteprcss), ~

BiEHTXSTAS !: SOVIÉTICOS ¦

Começaram seus tràbàmfts
05 cientistas soviéticos mem-
bros tia Sociedade de Geo-
grafia da URSS, que esludam
os problemas relacionados
com o aproveitamento das
águas na parte ocidental da.-«
republicas soviéticas na Ásia.
TITERE DESCARADO

1'leven confessou aos jor-
aalistas que Truman lhe ha-
jvia prometido armas «com
brevidade» para combatera
povo do Viet-Nanv"" '"•.

telro e, em primeiro lugar,
aos seus satélites da Europa.
É precisamente a esses vas-
salos que Truman quer obrl-
gar a pagar dólares em troca
de sangue. Desses vassalos
Truman exige, nem mais nem
menos do que o fornecimen-
to de carne de canhão. São
os mercenários do imperialis-
mo para as novas aventuras
que éle prepara. Truman dis-
se que a aposição da política
externa dos Estados Unidos
na Europa deve ser baseada
no tratado do Atlântico Nor-
te, por meio do qual os saté-
lites americanos servirão aos
seus desígnios de conquista
para uma nova guerra.

BESSUnCE O MILITARIS-
MO ALEMÃO

Isto é claro | cni em camisa de força aque-
les que visam atear a con-
flngração bélica total.>

O futuro mostrará que a
Casa Branca está em condi-
ções de compreender Isso, c

O novo Hitter de Washington só oferece ao povo norte-americano e aos demais povos suor e lágri.
mas, aumento do custo da vida e dos impostos, in fiação e trabalho forçado para os operários — Co-

menfarios da imprensa soviética
PARIS, fevereiro, (Via ae-

rea) — A imprensa e o radio
soviético ve mcomentando em
profundidade a situação nos
listados Unidos, e especial-
mente a politica de Truman
segundo se manifestou em suas
duas ultimas mensagens so-
bre problemas econômicos e
orçamento.]

| Ainda que tenham sido dl-
rígidas ao Congresso e pare-
Cam revestir-se de um caráter
(puramente interno — dizem
[os comentários soviéticos que
(passamos a resumir:

O programa exposto nessas
mensagens afeta os interes-
ses vitais não somente do po-
vo dos EE. UU. como dos po
Vos do mundo Inteiro. Colo-
Éando à margem a hipocrisia
e o histerismo bélico de que

/estão cepassadas ambas as
lmensagens de Truman, deve
'ser analisado o seu verdadei-
ío conteúdo. Que promete
.Truman, antes de mais nada,
ao povo norte-americano?
Promete intensificar ainda
Lnais a louca corrida aos ar-
anamcntos. Promete ao povo
ínorte-americano suor e lá-
Ifjrimas, aumento do custo, da
Vida, elevação dos impostos,
Snílacão, trabalho forçado pa-
ra os operários, reservando
num orçamento de miséria pa-
sra as verbas destinadas à ins-
trução, saúde publica e ou-
(iras necessidades sociais.
Enfim, Truman exige uma
política de remilitarizaçâo, da
jíome e miséria..

Seria urna desgraça a me-
'nos se Tiuman se contentas-
'«e com isso. 3(5 muito perigo-
m o fato de que essa insen-
satés puramente norte-ameri-
'cana, denominada de «orien-
Itacão da política externa dos
EE. UU», queira ser extendi-

<íb por Truman ao mundo in-

«LVEJADO O
TORTA-AVIÕES

porta-aviões sortc-ame
Hcano, que transporta

¦

O
apa-

telhos para o governo ','a
Vrança, contra o povo do Viet
Nam, foi alvejado pelas ba-
(lerias dos guerrilheiros quart-
tío navegava em águas do
«io Saigon. s

i
DESAPARECE» j

Anuncia-se da Islândia que
um avião de passageiros nor-
íe-americano, «Douglas Da-
Sota» desapareceu na madru-
gada de ontem durante uma
tempestade. O avião trans-
portiva 17 passageiros e a 3 tri.
'puSanf.es,

mmKEUsx @ fireiw

Depois 6\s fefes <S!as de csn-'íerencia 
com Truman, Renê

Heven, chefe do governo tt-
tere de Paris, prepava-se para

!deixar os Estados^ Unidoa.

nreitt

I ú ^x-genera! de paraque-
1'distas Hermann Ramcke, que'« evadiu da França, onde
estava em liberdade sob pa-
lavra, refugiou-se na Alemã-
iiha ocidental, zona dos ame-

íricanos, hoje aliados dos na-
*is*a.-como Hermann.

/

Para isso Truman não es-
quece do apoio do seu gaule'..
ter Eisenhower que anda
agora pela Europa e cria o
exercito agressivo de mercê-
narios do dólar. Truman re-
conhece cinicamente que o
chamado «auxilio norte-ame-
ricano.» _aos seus satélites se-
rá concedido sob .a condição
de eles cumprirem inteira-
mente as suas obrigações para
com as torças de defesa da
comunidade"' do Atlântico
Norte. Acaso se torna neces-
sario dizer que essas declara-
ções visam ameaçar certos go-
vernantes da Europa Ociden-
tal para que eles se portem
com mais servilismo todavia?
Para que não reste duvida
alguma acerca do caráter oa
política externa norteamerica-
na, Truman declara que em
breve a Alemanha fará parte
da comunidade do Atlântico
norte, para a ^defesa conju-
gada.» Não existe necessida-
de de os países da Europa
ocidental defenderem-se de
quem quer que seja. O único
perigo existente é precisa-
mente o dos círculos gover-
nantes dos Estados Unidos
que fazem ressurgir a toda.
pressa o Militarismo alemão,
como sua força de choque.

Os povos da Europa sen-
tem, com toda seriedade, o
grande perigo contido na pre-
sente orientação da politica
externa americana. A renun-
cia descarada aos acordos de
Potsdam e de Yalta sobre a
desmilitarização da Alemã-
nha, acordos que foram subs-
critos pelos representantes dos
EE. UU., o resurgimento do
militarismo do Japão e o de-
sencadeamento da III Guer-
ra Mundial, eis o que oculta
toda a tagarelice de Truman
sobre «o amor à paz dos EE.
UU.» e sobre a sua «defesa».
Isto significa que Truman
quer transformar a Europa
num quartel total que lhe
forneça mercenários. A* fren-
te desses mercenários êle co-
loca as mesmas forças que
desencadearam a II Guerra
Mundial, na Europa « na
Ásia — os fascistas alemães
e ntponicos. Esta maquina
bélica será comprada pelos
dólares americanos através

dos gauleiters
para todos: os EE. UU. dão
os dólares e as armas e a
Europa dá o sangue e o ter-
ritorio.

LUCROS PARA OS MONO-
FÓLIOS

A politica dos preparativos
de novas e monstruosas aven-
turas bélicas só acarretará
desgraças aos povos e tia-
rão benefícios' aos monopolis-
tas ianques aos quais Tru-
man promete novos lucros fa-
buldsos. Os lucros dos mono-
polios, como reconhece Tru-
man, aumentaram 6 biliões
de dólares, em comparação
com o nivel record do ano
precedente. Isso significa
apenas o começo pois Truman
acena aos monopólios norte-
americanos com super lucros
e empréstimos do estado, tu-
do à custa dos contribuintes
norte-americanos. Deste mo-
do todo o peso da politica
dos empreiteiros de uma no-
va guerra recai sobre os om-
bros dos trabalhadores e do
povo. Tal política significa
que ateadores de guerra se
esqueceram das lições da his-
toria e se insistirem nesse ca-
minho, tanto pior para eles.

Entre as pessoas simples
não há nem pode haver par-
tidarios da insensatos de Tru-
man, nem nos Estados Uni-
dos, nem no resto do mundo.
Centenas de milhões de pes-
soas de todos os rincões do
mundo reivindicam: «Ponde
termo à corrida de armamen-
tos e histerismo bélico: Colo-

não somente de compreender
como de fazer deduções. No
que se refere aos povos, eles
fazem deduções: reforçarão
sua vigilância em face dos
incendiados de uma nova
guerra e intensificarão ainda
mais a luta em defesa ainda
paz, conclui o comentarista
soviético.

MOVIMENTO C AP. IO CA
PELA PAZ E CONTRA AS

ARMAS ATÔMICAS

i Reunião ordínãriu

O M.CP.P.C.A.A. con-
voca para a reunião ordiná-
ria que fará realizar hoje

5 (sexta-feira, dia 2), ás 18,30
s horas, em sua sede provisó-
\ riu (Rua Sete de Setembro

n, 63, 8» andar), todos os
senhores representantes das
organizações do Distrito Fe-
deral que lhe deram apoio.

Funcionamento i5a sede

O M.CP.P.C.A.X. co-
municii ás organizações em-'.
penhadas na luta pela paz e
a todos os partidários da Paz,
em geral, quo esta funclonan-
do normalmente era sua sede
provisória (Rua Sete de Se-
tembro n. 63, 8» andar) das
17 ás 20, quando poderão
ser obtidas quaisquer infor-
mações sobre a campanha.
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DESMASCARA A PROPAGANDA
GUERREIRA DOS IMPERIALIS-
TAS AMERICANOS E MOSTRA
QUAl DEVE SER A POSIÇÃO DE
TODOS OS DEMOCRATAS DIANTE
SE UMA GUERRA W AGRESSÃO.

Illlji

0 Brasil maltrapilho faz
Um "donativo" a Tio Sam

GENTXL NORONHA
(Copyright IN73IÍ PRESS)

1 — 0 Brasil vai pagar aos EE. Unidos cerca Qe lüu milhões
de cruzeiros por dividas dè'guerra. Isto é, depois de ter feito
sacrifício de vidas e materiais durante o ultlnu conflito; depois
de ter entregue aos americanos, pelos famosos «Acordos de Was-
hihgton», a preço-teto, a prego vil, alimentos e matérias primas,
inclusive as estratégicas; depois de, inversamente, ter pago aos
trustes ianques, pelos olhos du. cara, o pouco que pôde importar,
e em função da própria guerra; depois de ter tido os seus navios
afundados e de ter sido obrigado a dovolver aos países do «Eixo»
os navios que deste apreendera, não recebendo, pois, as indeniza-
ções pelos prejuízos que sofreu, o Brasil ainda paga aos ianques
(que receberam, eles sim, indenizações), 100 milhões de cru-
zeiros. Eis o que representa u guerra para paises como o nosso.
Endivida-se internamente, inflaciona o meio circulante, desgasta
todos os seus materiais, priva-se de alimentos, roupa e moradia,
sacrifica vidas e, no fim, ainda paga um sobre-preço aos que se
beneficiaram com a venda de armamentos e a cobrança do altas
indenizações.

— Absurdo maior ainda,
porém, é esse donativo de 50
milhões de cruzeiros que o
Brasil acaba de fazer aos
EE. Unidos, a titulo de co-
iaboração para a guerra na
Coréia. Primeiro, porque a
Constituição da Republica
proíbe a iniciativa de guerra,
salvo quando sejamos ataca-
dos. Segundo, porque nem
mesmo na letra dos tratados
internacionais nada existe

que nos induza a uma soli-
dariedade material com as
torças militares americanas.
Terceiro, porque isso é, à luz
do senso comum, de um ridi-
culo, trágico.

— Com efeito, por que
um pais pobre, miserável e
atrazado como o nosso, cou-
siderado pelas próprias leis
americanas que criaram o
Ponto 4 como «país fraca-
mente desenvolvido, sub-de-
senvoivido», por que esse pais
ha de sacar de seu povo 50
milhões de cruzeiros para a ju-
dar o pais mais fortemente
capitalista do mundo nas ira-
cassadas aventuras do tam
bém.pior general do mundo?

4 —- Os americanos sugam
o Brasil minuto a. minuto,
hora a hora, dia a dia, ano
a ano. As suas compaihias
de petróleo, de eletricidade,
de navegação, de cinema, de
coca-cola, de aço, de cimen-
to, oü seus bancos e as suas
mil c uma arapucas sacam
tudo o que podem de nosso
bolo, sub-sólo, dos habitan-
tes, homens e mulheres, ve-
lhos e moços. Ninguém e
nada escapa do saque. Por
que ainda devemos enviar 50
milhões de cruzeiros para os
americanos fazerem guerra a
terceiros, sobretudo ao povo
coreano tão martirizado pela
exploração imperialista como
o nosso? Qual a razão disso?
Por que, e pelo mesmo moti-
vo, (uma vez que o pretexto
para donativos é a guerra),
os americanos, em lugar de
nos cobrarem 100 milhões de
cruzeiros pela guerra que so-
fremos por parte do «Eixo»,

nua presidente, s 46, apenas,

V GREVE DE CRIANÇAS

Vinte e sete crianças de um
orfanato de Nápoles estão em
j-reve da fome, em sinal de
protesto contra a transferen-
<:r. de sua professora para
antro ««tftbelQSiWgtâfa. ^m.

Deu « Aouco mo sr. Tho-
mas Dewev, que em meio
a um discurso pronunciado
em New York começou a
gritar: I

I 5 — «Quer» Franco,, queco
Tito, quero os turcos e que- [
ro Chiang Kai Shek»!

Só faltou dizer que tam-
bem queria Hitler. Ms»
dere ter pensado*

* x »

Volta hoje o «Piom!» te
informar que também o mi-
nistro da Educação, além do
ministro da Fazenda, é um
dos seus acionistas.

Trata-se de um vesperti-
no do governo. Por sinnl, o
Zé Toalha começa hoje a
bajular o General Estilac
Leal, que até ontem êle ata-
cava como um possesso.

XXX

O delegado soviético no
Conselho de Segurança da
ONU declarou que é difícil
encontrar um pais no mun-
do onde o operário seira
mais. i)

O delegado brasileiro, «•
mo se os outros vivessem
num planeta à parte, xetru-
cou dizendo, entro outras
cousas. que o operário no

notifico
Brasil tem inteira liberdade
política...

E' preefatt ser muito «m-

i «Bti tinto — declama so.
lenemente £isa Maxwell —
que deveria fazer qualquer
cousa nesta sombria con-
juntura internacional. Ast.irn,
oferecerei amanhã i tarde
um cock-tail no Hotel Ritz,
em Paris, para celebrar a.
nova união que liga a Fran-
ça, Inglaterra e os Estados
Unidos».

Aqui as celebrações cia
união se fazem no «Vogue».

XXX

Ainda ha poucos dias os
Jornais divulgaram a exis-
tenda, nos Estados Unidoa,
de uma Sociedade das Ex-
Virgens. Na Inglaterra, íol
iundada a Associação das
mulheres de pés grandes.

O sapato da sra. Crone,

xxx

Com aquela efêmera ale-
gria dos fantoches, Singman
Ri declara que «a guerra
está chegando ao fim».

Em certa época Mac Ar-
thur disse a mesma cousa,
quando prometeu © ujüíaI
«ro casa».

mi

O es. Bani fensãHâa» sn»°
«atou aos Jornalistas que
qaaado pa«savss de automo-
vel com o general Dutra. de>
jpois da passe de Getuüo,
ouviu um popular gritar
para eles:

A sôp« aeaboui
O general Dutra, ao iadt>,

quando lhe perguntaram se
ia escrever suas memesias,
respondeu:

Talvej...
Diz o repórter que nessa

tarde o general esta»» «mi-
to loquai.

x X 1

Enquanto isso o.-a. Au-
gusto Frederico Schmidt ex-
clama:

— «Não tenho esperança
de que nos seja possivel re-
sistir à onda agressiva da
ideologia desencadeada».

não nos enviam, eles que são
ricos e ganhara dinheiros em
nossa terra, igual donativo?

— Perguntamos mais: —
apezar de estarem fazendo a
guerra aos coreanos, estão
passando miséria os homens
que vendem petróleo e ar-
mamentos, para os beligeran-
tes? Cessou o luxo em que
vivem, nos seus suntuosos
iates, cabarés e casas de
campo? Cessaram eles de fa-
bricar Cadillacs e whisky
para seu conforto e deleite?
As grandes damas america-
nas tiveram fechadas as suas
lojas de moda, cujos desfiles
de ricos vestidos bordados a
ouro os jornais cinematogra-
ficus mostram aos mísera-
veis dos «paises sub-desen-
volvidos» como o nosso? Não.
E por que, então, os povos
miseráveis como o brasileiro
ajudam a financiar a guerra
de quem anda vivendo no
luxo?

— Que representam para
nós. do Brasil, os 50 milhões
de cruzeiros que mandamos
aos ricos imperialistas ameri
canos? Representam quase a
metade do que empregamos
anualmente na exploração de
nosso petróleo. Representam
quase o dobro do que cada
piio gastamos para construir
a nossa futura Universidade.
(Por causa do donativo a ver
ba da Universidade foi redu
zida de 20 milhões de cruzei
ros no orçamento de 51). Re
presentam os 50 milhões de
cruzeiros cinco vezes mais do
que necessitamos em um ano
inteiro, para aplicar em nosso
Parque de Aeronáutica, cuja
dotação é de 10 milhões. Re-
presentam justamente o que,
em um ano inteiro, gasta-
mos com «Materiais» para
nossa agricultura. Represen-
iam o que necessitamos gas
tar com centenas e centenas
de hospitais no Brasil intei-
ro, neste Brasil de mil doen
ças e milhões de doentes. Re-
presentam mais do que gas
tamos com todas as entida-
des assistenciais e culturais
de 24 regiões brasileiras. He-
presentam o valor de muitas
locomotivas e vagões, neste
país sem transporte. E se a
cada passo nos lembrarmos
de tudo o que precisamos
não podemos fazer, por falta
de dinheiro, a lista seria
enorme.

— Eis o significado e as
conseqüências do «donativov
que acabamos de fazer. O
significado está em que nos
sa submissão econômica ao
imperialismo americano au
menta cada dia nossa Mb-
missão politica. E as conse
quencias dessa submissão
crescente não ficarão nesses
50 e noutros milhões de cru
zeiros com que terenjos de
financiar aventuras alheias.
Elas irão mais longe: exigi-
rão a juventude brasileira
para os batalhões da morte,
exigirão que mergulhemos
completamente no torvo e fa-
tal redemoinho de uma nova
guerra, se não reagirmos
para impedi-la e emancipar
nossa pátria, para sempre,
da humilhante e agressiva
tutela em que tem vivido ha
séculos. E para isso o caml-
nho, o nosso caminho, é o da
luta ardente e diária, pela
paz, pela independência na-
cional, em defesa de nossa
economia, desmascarando os
traidores que enchem de
mendigos as ruas 

'do 
Brasil,

enquanto remetem ouro para
os ricos orofissionais de auet-

EDITORIAL*

OllIQPlTPQn» M VAIMIICDlMiUhoU m wããu
O discurso de Getúlio Vargas aos enrio-

cas, na escadaria do Palácio Tiradentes, con-
tem todos os ingredientes da demagogia,
todo feito do afirmações vazias c das pro-
messas cada vez mais vagas, próprias para
serem adiadas indefinidamente.

Vargas exalta a «liberdade» c a «ordem»
do pleito de 3 de outubro, fazendo assim
o elogio de Dutra. Esquece que nessa
pleito a vanguarda da classe operaria, re-
presentada pelos comunistas, não pôde prati-
camente participar, ficando disso totalmente
impedida num estado de importância vital
como São Paulo. Esquece as violências c os
crimes da policia de Dutra contra os cantii-
datos de Prestes c seus propagandistas, e as
vergonhosas atitudes da Justiça Eleitoral a
serviço da ditadura.

Nada disso Vargas leva cm conta. E por
que o faz? Porque a suâ politica, como esse
mesmo discurso revela, é substancialmente a
mesma de Dutra, quer dizer, a política da
«união sagrada» das classes dominantes e
seus partidos para manter a ditadura da bur-
guesia e do latifúndio, a serviço do imperia-
lismo guerreiro. E' ainda por isso que Vargas
elogia os partidos em questão. E não homente
os elogia, como da participação no governo
ao PSD, à UDN e demais agrupamentos das
classes dominantes.

Todos os que não rezam peta cartilha de
traição nacional desses partidos são classifi-
cados por Getúlio Vargas em seu discurso
como «profissionais da desordem, conspirado-

res impenitentes c inimigos da paz social»»;,,
Está ai a porta aberta pnra a repressão po-
licial o o terrorismo, como querem os impe-,,„
rialistas ianques. Serão naturalmente Inclui-.,,,,
dos nessa classificação aqueles que e*lRirfm,.„
de Vargas e seu governo uma politica de de« ,i(
fesa da soberania nacional, de liberdades de»
mocrátiens c de paz. Com aqueles mesmos ^
onfemismos, tão conhecidos de nosso povo,_foi,,
que êle procurou justificar o terror fasciste
no Entado Novo. ^

Finalmente, o discurso contem ainda «l?»1.^,,
mas promessas aos trabalhadores. Vids «»•».•„,,
lhor, participação nos lucros, educação, saúda,,,,
justiça social. ISto diz o orador. Compete a».']í
povo exigir o cumprimento dessas promessas,,^
fazendo-ns lembrar a cada momento. Mas, s«k ,(
brotado, som qualquer ilusão. Pois que garan».
tias pode Vargas oferecer no sentido de uma
vida melhor para as masssas trabalhadoras*
quando começa colocando à frente^ da. vid»'
econômica c financeira do país dois «onsi».^
imulos tuharõos, especuladores e negocistasy -
como Jloracio Lafcr e Ricardo Jaffet? i<«<

Parodiando o próprio Vargas, pode-«;[i
dizer que discursos não enchera barriga Alli1
ninguém. Só a luta decidida dos trabalhado»
res pelas suas reivindicações, por aumento €•>•.;
salários, e de todo o povo pelas liberdades inü-i
moerticas, contra a colonização ianque, «•»».<
tra a participação do Brasil no» sinistras'^
planos de guerra do imperialismo ianque —>
só essa luta poderá conduzir ao progresso «ü
à felicidade a que o nosso povo aspiro. . :•>..

* O ESCÂNDALO
DO RACIONA-
MENTO

Como temos dito não há a
menor razão que justifique o
regime de racionamento da
energia elétrica. Isto foi ate
confirmado pelo Conselho
Nacional de Energia £létri-
ca.

Na semana passada, resol-
veu este órgão da Light pror-
rogar por mais um ano o ra-
cionamento. Dois dias depois,
porém, os seus membros em
conferência com os represen-
tantes da empresa imperia-
lista, decidiram que a pror.
rogação seria apenas por
mais 5 meses. Assim o ra-
sionamento deve continuar
até o mê3 de julho .

O fato mostra perfeitamente
que não passa de uma gros-

sa farsa essa historia de quo-
?as. Porque entGo, agora quo
estamos na época das águas,
há racionemento e quendo
começar a seca. isto ê, de-
pois de junho, será êle abo-
lido.

Naturalmente isto é mais
uma manobra da Light, mas
o povo está atento o não per-
mitirá que novos aumentos
sejam concedidos e nem que
o racionamento continue, sob
qualquer outro pretexto

-A- ENTERRARAM O
EX-CHEFE DE
POLICIA

O futo passou-se na vua Gene.
rau Glicério, nas Laranjeiras.
As primeiras horas da noite de
ante-ontem um grupo de jovens
quebrava a costumeira tranqul-
lidado daquele trecho das La-

ranjeiras, carregando trm pft.
qúeno caixão mortuário. j;

Era. o enterro simbólico «Sa;!
General Lima Câmara, ultimai
chefe de polícia do finado gcoí
verno Dutra. Os moradores da\
rua protestavam contra os víJ
xames a que eram constante
mente submetidos, pois os tiras
que guardavam a residência ôâl
ex-chefe dia e noite 03 interpea
lavam e coagiam sem nenhurrj
pretexto. ¦. \

Eshaa vítimas do lncomoítei
vizinho, aglomeradas nas calço/
das ou acorrendo ás janetaa
aplaudiram os manifestante»}
que foram com o caixão morttw
ário até o «halb do edifício «nsU
de mora o sr. Lima Camartij/
onde o depositaram.

Quando chegou ao locai viüííi
carro da Radio-Patrulha já S'
festa estava acabada e os m»f

| ni [estantes dispersos.

Mostra Servíc
O Quisling Joã

o aos raírôei
o Gr/os Munm

Por ordem dos belicistas ianques, diri çje calúnias contra a URSS no Conse5
lho re Segurança — Oportuna respos ta do delegado soviético

Ao fazer o seu discurso a
propósito da nomeação do Bra-
sil para o Conselho da ONU, o
fantoche João Carlos Muniz
aproveitou a oportunidade pura
mostrar serviço a seus patrões,
os imperialistas e incendiarios
de guerra norte-americanos, fa-
zendo o elogio da politicu beli-
cista de Truman e investindo
contra a União Soviética.

João Carlos Muniz — antes
representante de Dutra e Raul
Fernandes e agora de Getuüo
Vargas e João Neves mas se-
guindo sempre a mesma linha de
traição nacional — repetiu os
velhos e sovados «slogans» da
propaganda guerreira, ditados
pelo Departamento de Estado
através do gangster Miller.

Muniz acusou a União Sovié-
tica de procurar estender o seu
regime aos demais países, fo-
mentando revoluções, e de im-
pedir a cooperação entre as
grandes potências. Trata-se de

Programa
P, C. Inglês

LONDRES, 1 — (INS) —
Os ingleses foram informa-
dos pelo Partido Comunista
que sob um regime popular
seria abolida a Câmara dos
Lords. Também seria aboli-
da a divida ncional, os mo-
nopolkfl capitalistas e os jor-
mais controlados pelos millo-
narios.

Num manifesto de 22 pági-
nas sob o titulo «O Caminho
da Inglaterra ao Socialismo»
pede o estabelecimento de
um governo popular, expõe o
plano de politica.

Os jornais ficariam a dis-
posição de «organizações de-
mocraticas das classes traba-
lhadoras e a BBC se transfor-
marla num Instrumento que
exprimisse os interesses do
povo».

O boletim também exige
que a Grã Bretanha rompa
totalmente com a politica
americana de agressão e
conquista mundial.

um «argumento» do mais des-
lavado cinismo, sobretudo par-
tindo como parte de um títere
do Departamento de Estado,
quando o inundo inteiro consta-
ta que os Estados Unidos levam
a efeito a agressão armada con-
tra os povos da China e da Co-
veia e tratam de ampliar no
mundo inteiro a dominação dos
seus trustes e do «modo de vida
americano», realizando prepa-
rativos febris para uma nova
guerra mundial. Ao passo que
a União Soviética, através dos

'^mmmmm, ''¦'¦ í

MANIFESTO a*
PARTIDO COMUNISTA

spus dirigentes, tendo à freira
Stálin, realiza uma . pplítí«
conseqüente de paz, contra at
armas atômicas, a corrida a»
mamentista e a agressão, esms
tenta a possibilidade de coesas»
tirem pacificamente sistemKl
sociais diversos.

Muito oportuna, portantey
foi a intervenção do delegada
soviético, Simeon Tsarapkin, -e»l
resposta a Muniz. Disse o f9>
presontante da UKSS. que,,"»)
resoluções não são fruto de i»)
gerencias externas, mas resuí)
iam das más condições de vi<l^
dos povos. E é sabido — KÓj]
moti ainda Tsarapkin — que 

'a^
condições de vida dos trabalhii
dores do Brasil são das piowu
do mundo. ¦

Esta é uma verdade que*/»!
quisling Muniz não pôde .refa-»
tar. Na verdade, o que esse'1*»*'
presontante da política externa
dos governos Dutra e Vargas)
atribui à influencia da UBSfl
pada mais p senão o desejo. d$
paz do povo brasileiro, expnwwfl-
em mais de -1 milhões de assiruM
turas ao apelo de Estocolmój.íi
a determinação desse méâíritf
povo de levar a cabo a sua libe»>
tnção nacional, destruindo ,^J
poder opressor do imperialistÜSI
i;:nque e sous lacaios, que man?
tèm o nosso povo na atual "85"
tuação de miséria « atraao. r:—-. ^J

de MONTEIRO LOBATO f
MHÕ

ra de Wall Street. Revele-
mos em cada conversa e con-
temos em cada casa e«sa his-
toria dos 50 milhões. ¦ Será
um modo de lutar p?la paz,j[
fazendo odiar » guerra, L
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O Frevo no Rio
tehegam Hoje, ao Rio, os Vassourinhas do Recife
W À noite, ae apresentarão no campo do Botafogo

Chegam hoje, os .Vassuuri.
unas, do Recife, Dcaenihaiea-
jrão, á tarde do «Santftrim» e,

noite, já, cstaiúu, empolgando
ir. cidade, com tuna sensacional
jtxibiçao, no campo do Uotufogo.

j Amanliã, serão conliecidos
aelo povo carioca, nas ruas, de
(pez, que participarão do desfile

jíio frevo, juntamente, com os
ireus companheiros ileatu. Capl-

tal. 
Ao lado dos exoepeetomils

armarmos, que acompanham a
/delegação do tradicional clube
.do Recife, o público terá opor-

Junidade de ouvir imm das mui-

Jires orquestras populares de

(Pernambuco. Integranda por

Ptísicos, 

militares a paisanos, o
njunto dos Vasspurinhas traz

iMitroos seus intograntes um
jíos maiores saxofonistas do
Brasil. Instrumentistas exímio,

|tfirã com a missão especial de

Eecutar 
a marcha frevo «fVas-

urinhas rt.« i'..

j Alem da. exibição de hoje, no

Esspo 

do Botafogo e amanha,
', avenida, i«s Vassourinhas
râo Jriais «luas apresentações

jaesta Capital. Unia rte)«is, na
prça.-feira gorda, puxando o

rrro 

da Rainha do Carnaval,
a outra, no campo do Vasco,

po dominço 10, i>ni homenagem
bl-ca.mpcíio carioca.

apresentar js alvarás já conce-
didos para serem visados e to-
marem conhecimento do provi-mento baixado pelo Juiz que re-
gula os festejos carnavalescos.

Standard Foot-Ball
Club

As últimas notícias chegadas
recentemente da Momolandia dl-•/.em que foi encontrado o famo-
so «Paraíso Perdido» •— perdidohá muitos séculos por causa de
uma simples maçã. A rapazia-
da do «Standard Foot-ball Clubs-
afirma que no local ainda so
encontram vestígios de Eva -~
aquela respeitável senhora queinventou o «golpe» da maça

pura conquistar Adão...
O baile, que é oferecido peloStandard Foot-ball Club, aos

seus associados, no Hotel Glo-
ria, no próximo dia -1, /rometeter um sucesso estrondoso, emvi.stu tiu interesse quo entre os
mesmos vem despertando.

«O Baiíe do Cartola no
Fluminense FC.»

A nossa reportagem no barracão da Embaixada do Silêncio, dos Cariocas e dos Tenentes do Díaho -— Veneza Carioca, &
principal critica do clube da nuinicipalidade — «Visões do Brasil», _ carro chefe dos baetas — Experimentou durante 15

anos, que realize agora, reclamam cs silenciosos

Os Bailes de Carnaval
no Flamengo

CARNAVAL NO MÉXICO! —
Eis o motivo estupendo da or-
namentaçfio do Clube do Rega-
tas do Flamengo para os sonsa-
cionais dias Carnavalescos e queserá iangurada no próximo sa-
bado, dia 27 do corrente, das
2S ás 3 horas, quando o Depar-
mento Social fará realizar o seu
tradicional «Bailo de Gala».

As dependências da sede so-
ciai Rubro-Negra serão rica-
mente ornamentadas pelo grau-de cenógrafo brasileiro Rui Al-
buquerque, que insperiado, digo,
inspirado nos motivos tradicio-
nais no país azteca, apresentará
um trabalho luxuoso que des-
lumbrará a todos os foliões do
Club «Mais Querido do Brasib,
pela sua originalidade o beleza.

Para essa «Noitadar- de sabá-
do, será exigido o traje o rigor
branco a rigor e fantazia de lu- .
SS >f.end0. 

esta de P'«íerencia Rua Bento Ribeiro, 33combinando com o magnífico , rt '"" "V 
f.eisteba decorativo do Clube. j I- * S. 1 " Tel. 43-0092

Estamos em pleno reinado de
Momo. Os primeiros borocochôs
preparam-se para bater em
retirada e os foliões antegozam
na expectativa do um carnaval
ruidoso. Nos clubes, quer peque-
nos, quer grandes, a atividade
6 intensa. Nos últimos então,
nem se fala. Nns sedes e nos
barracões o trabalho se prolon-
ga por dentro da noite.

Ontem, à tarde, em rápido
giro que fizemos por alguns
barracões, pudemos constatar a
azafama que vai nus grandes
sociedades, que estarão empres-
tando a sua colaboração ao des-
file da tcrçn-íeira gorda.

Por culpa exclusiva do pre-feito, Democráticos c Fenianos
não concorrerão. O povo esta
solidário com estes tradicionais
clubes, mas estará firme na
avenida para ovacionar; além
dos Tenentes, campeões do ano
passado, os Pierrots da Caverna
e os Turunas de Monte Alegro;
as -Wmbaixudas do Silencio é do
Socegoj os Cariocas e o carro

Ü* GOMES
AkPAlATE

da ACC, que conduzirá a Rainha
do Carnaval.

NA KMBAIXAOA DO
SILENCIO

Carolo 6 o responsável pelo
carnaval do «brotinho» da «no-
landiii, O velho mestre espera
que o seu clube abafe a banca,
apesar de sair pela primeira
vez. Os silenciosos desfilarão
com 11 carros, sendo 7 alego-
rias, C criticas e um abre alas.

Interrompendo um instante o
trabalho a que se dedicava, Ca-
rolo nos deu conta do que sem
o carro-chefe. Trata-se de mos-
trar que, em seu curto reinado,
Getulio adquiriu experiência. 33
agora, nos cinco que governará;
como produto da mesmn, deverá
(im- ao pais inúmeras realiza-
ções. Entre est:is, Carolo desta-
ca a ida Industria pesada, a da
Melhoria das condições de vida,
etc.

Foliões inveterados, a envida-
de do macncSo auri-anil nfio pode
ria deixar do prestar uma ho-
mènágeni a Baco, deus da orgia,
nem tão pouco cândida Venus.
Dois carros terão estas figuras
mitológicas como motivo prin-
cip.tl. O caracol, que mora em
qualquer lugar, Leblori, Orca ou
Jaçaíepnguá, também aparece
no ¦uréstito dos silenciosos.

Bilota preparou diversas criti-
cas, que despertarão intensa
curiosidade popular. Vejamos
os títulos de algumas delas:
«Carne Sêea engradada*, «Hora
da Novela», «Veneza Carioca»
eu «Praias em abundância» e
«Maioria absoluta:-,. A penulti-
ma é qualquer coisa de espeta-
cular. Mostra as ngruras apus
qualquer chuvinha. A. Ci-
dade transformada numa auteu-
tica Veneza, praias por todo
canto, água por todos os lados,..
ÍFto porem, só na rua, Pois,
as torneiras, no interior das
casas, se mnnteein secas.

OS BI-CAMPEOES

Quando se entra no barracão
dos Tenentes, há ma Salvador
do Sá, onde estão sendo feitos
ainda, os carros da ACC para
o desfile da Jlainha do Carnaval,

tem-se logo a impressão üe que
os «baetas» estão mesmo dis-
postos a alcançar o tri-cimipeo-
nulo. Dos que visitamos sao os
mais adiantados,

À nòssit chegada, Manoel
Faria foi logo descrevendo o
carro-i.-lícfe. Dividido em três
lances, compõe-se de 0 quadres,
que mostram aa «Visfies do
Brasil*. Inicialmente, um seriar
gal, que tom no verso um ro-
deiu; depois de um canavial,
tendo no outro lado, um gavim-
po; por fim, um enfezai, eneon-
trando-se ria outra face, quadro
sobre os jangadelroB. Outras
visões aparecem; como um as-
pecto da cidade de Ouro Preto,
outro da colheita do cacau, um

observam no «Sapo e as itinf.W
e em «A sombra das flores», í

Destacar-se-ão porém, <*Htí
uno, os préstitos dos Tenente»
pela suu luminosidade,

A iluminação será qualquei
coisa de notável — nos assefruJ
roü o diretor Deschnmp.s, apoia-
do polo eletricista Durva! fto-
busto.

Interessante também será o;
nbre-ulíiH dos Tenentes. íJerg
uma ciiixa de orquídeas (esta?
representadas por lindos brota!
nhos). Envolta em uma fitj
vermelha será rt oferenda do bi-
campeão ao povo carioca,

As críticas dos Tenentes u&>
da estão na censura paru r,|
liberadas, motivo por que «So

terceiro do algodão o um fia- podemos antecipar os se
grania da baia da Guanabara,

«Relíquias do passado» & ou-
tro grande, carro dós Tenentes,
lielaB concepções também se i

us mot-
vos para os ítms do clube 4a
ruu Marunguape, que apreaen-
tara préstitos bem iluminados c
dos mais movimentados.

Fascistas e
líCoiwliimo aa tf' yaa,'ji

AS PALAVHAS
Ji OS ATOA

Policiais

aa- carnaval d'o cassino
Atlântico está

abalando
,,,;'Ximalínenl.e os bailes do Cas-
(fino Atlântico vem grangeandu
ifama e a concorrência cada, ves
Itorna-se mitior. K' que os fo-
Siões ali sabem que podem se
dlvprtir a valei- sem perigo de
(desordens. Pelo contrario a or-
fiem 6 alegria e distinção são j
»s seus principais fatores. OI
{ambiente do Palácio Bncantadu I
kio Posto tí, em Mia original e '

(extraordinária decoraçáo é alyo
Wc. arrojado c deslumbrante,
toecoraçào que o transportou
«m um centro de boêmia mi ri-
wienso com a sua linda Torre
teiffel, na fachada com HO me-
jSxos de altura. As famosas or-«fluesti-ns de Arnaldo Costa serão
«outro fator de sucesso doa gran-dos bailes -.ij<• tento inicio i:a
noite de ho.jo, 2, com o tradicio-
ttal Baile dos 200, a, mais con-
«corrida festa, do carnaval cario-
pa e ne estenderão dia e noite
idumnte todo o carnaval.

[Lembranças da Holan-
Üa ]>ara os foliões do

rtio
f 

'A empresa concessionária do
ír.igh t,ü'e teve, este ano, uma
lldéia muito feliz, ao estabelecer
*: distribuição de lindos cutil-
loiisí, mandados buscar na Ho-
landa, para as freqüentadoras
jde seus tradicionais bailes de
.Carnaval. Amplia, dessa forma.
* liomenugtni prestada ao paiü
amijro e a.os holandeses resldon-
ires. no Brasil, já que fora es-'colhido 

para tema da «Iceoração
artiytica dos salões, parques e
jardins da rua Santo Amaro unia
.visão maravilhoso, e tecnpcolori-
Ha da Holanda, com seus rios e
(«•.anais, suas tulipas e seus mol-
;Hbos, seus trajes típicos, O Hi-'igh Life dará quatro bailes no-'turnos o .luas matineés Infanto-¦juvenis, no domingo e na segun-
«dã-feira gorda.

-*^*—"¦•••¦•<^-.

'Os bailes do Interna-
cional de Regatas

' 
O Clube Internacional do Ue-

Igatas, a tradicional agremiação
náutica da rua Santa Luzia, fa-

[rs, realizar nos quatro dias do«Carnaval -- de sábado a. terça-
feira —- quatro grandes bailes
pára os seus associados e suas
íamilias. Promove as lestas o
Grupo dos _3. /

Carnaval no O.iinnieo
OliiJ)

' O Olímpico Clube nao de.smc-
!#«ccrB. este ano a sua tradição
jde promotor do grandiosos bai-
,lcs 710 Carnaval. Quatro seiáo
as noitadas alegres ipie os olini-«picos viverãt na sede da rua
[Álvaro Alvim, estando reserva-'da 

para a petizada unia festiva'matineé infanlo-juvenil, no dia
4 —• domingo, das 15. ás 18 hq-
ras. Haverá, também, mn im-
pecavel serviço de bar e restan-
rante para quantos se diverti-
irem nos bai'es do grêmio da Ci-
welandia.

'Cliamados ao Juízo (|e
Menores

./; Estão convidados a compare-' erem na Secção de Diversões do
Juizo de Menores á Av. Frart-
3in Rooseveit 1^6 - -\v andar

responsáveis pélbs bailes in-
Ifaato-juvqniH, que ali deverac

A Associação dos Funcionários
do Fluminense F. C. fará rear
Usar na segunda-feira de Carna-
vai, o ;baile do Cartola», no gi-nasio do clube tricolor. Trata-
se. não há duvida, de uma exce-
lente festa entre as muitas quese realisajii durante os três dias
do Momo em nossa terra. Essa
festa dos Funcionários do Flu-
minenso já se. vem tornando fa-
niosa pela grande animação quesemprò provoca, como também
pelo ambiente de fina distinção
e bom gosto em que ne realisa,
dentro das tradições do fidalgo
grêmio da rua Álvaro Chaves.

Para o .Baile do Cartola;,
deste ano, foi escolhido corno
motivo de ornamentação do gi-nasio «Uma noite holandesa*.
E para maior animação a festa
contará com a presença de El-
Vira Pagfl. eleita recentemente
'Rainha da Mata.;, a orquestra
de Ferreira Filho e o consagra-
do cantor popular Albertino
Fortuna.

Os convites para -essa noite
de alegria poderão ser conse-
guldos na sede do tsuper-cam-
peão--, rua Álvaro Chaves, 11.

Quatro Grandes Bailes
no Republica

O Teatro Republica está pie-
parado para os quatro grandes
bailes '}-. carnaval, que promete
obter um ootrondoso sucesso es- I
te ano. Duas orquestras não I
dará um minuta de sossego, aos '
foliões que comparecerem ao
popular baile do teatro da Ave-
nida Gomes Freire. Aliás é bom
acentuar, que os bailes pré-car-nayalescòs realizados aos sabá-
i!os, no Republica, têm aloan-
gado grande sucesso, reinando
sempre muito entusiasmo. Pro-
metem ser do abafa, portanto,
os quatros tradicionais bailes de
carnaval do Republica.

Bailes uo Engenho de
Oentro A.C.

a rapaziada do EngerTiio' de
Dentro, não precisa abalar-se
liara vir a cidade, brincar nos
quatros dias do carnaval. 0 en-
genho de Dentro A. C. para a
alegria e divertimento de todos
preparado com carinho quatro
grandes bailes para os dias de
carnaval, onde a moçada pode-rá esbaldar-se a vontade, de
monstranflp sua fiel obdiuncia
ao Rei Momo, Imperador da fo-
lia. A diretoria do popular club
da, rua Arquias Cordeiro pro-videuciou uma bela ornamenta-
ção pura o salão, tomando to-
(ias as providencias para br.-
lliantismõ dos quatro grandes
bailes de carnaval.

Bailes populares do
Kecreio

Aconteceu na Cidade
*¦'"" '--¦ r Ul |

Nu Teatro da rua Pedro X, os
foliões carioca;- encontrarão oti-
mo lugar para brincar nos qua-
tro dias do carnaval, O Teatro
Recreio foi especialmente orna-
mentado, para os quatros gran-
des bailes populares, Pelo su-
cesso alcançado nos anos ante-
riores c du prever-se grandeanimação e entusiasmo a partir«le sa.lwdo próximo no Recreio.

Muié Macho Sin. Senho» saiu
do cartaz, liara dar lugar a Rei
.Momo Imperador da folia, quecriará firme no Kecreio.

O tradicional Baile dos
Can-Cans

O baile trudiciunal do Can-
Oans d.i Sanz Pena. que se rea-
Uzará no Teatro João Caetano,
na terça-feira de carnaval, pro-
mete ser um dos mais animados.

Os componentes do agrupa-
mento tijucano de tanto suees-
sos no carnaval carioca, Michel,
Sarmento, Osvaldo, Frazão Ro-
cliinha e Cadaval. estão empe-
nhados para que nada falto ao
espetacular baile de terça-feira
gorda. As danças serão anima-1
das por duas magníficas orqnes- '
tra;. das Há |n horas,

INCRÍVEL!

CAIU DO 10.» AMDAR
— E NAO MORBEÜ —

guando trabalhava cm urn
edificio da rua Constante Ra-
mos, caiu do 10.» andar ao
solo, o pedreiro Josué Felipe
Mesquita, de 22 anos, soltei,
ro, residente nu favela de
Mansinhos.

Kecolliido por uma assis-
tencia do Hospital Miguel
Couto, foi ali internado, apte-
sentando fratura do crânio.
Não é muito grave, ao quü
sos informamos, o estado da
vitima.

Preso o assaltante
Luiz Francisco dos Santos,

solteiro, sem profissão, era
companhia de dois outros
comparsas, empreendeu, on.
tom, tini assalto á residem.-
cia do operário Seneca Bar-
bosa da Costa, residente á
rua 31 de Maio, 974. Notando
a presença dos ladrões no in-
teiior de sua casa, Senecu
travou com etes tremendy
luta corporal, sendo ferido a
navalha no braço e no peito.
Mesmo assim conseguiu do-
minar Luiz Francisco c eu-
iregá-lo á policia. Os dois
restantes fugiram levando
consigo objetos e peças de
ooupa no valor de 1,500 cru-
xeiros. '

domiciliado na Estrada do
Tímbó, em Ronsucesso.

Disse haver sido agredido
por um seu conhecido de
nome Pedro de tal, depois
cie uma discussão entre am-
bos.

CAKIOCAS
Getulib tem vez, novamente,

no_ cárró-chefe dos Cariocas. O
préstitò iio clube dos funcionar
rios municipais será aberto iom
uma apoteose à data de '.i de
outubro. Pedem o» foliões da
entidade da rua Miguel do Frias
que o uregidonto eleito, cumpra
o seu programa: rebaixe o custo
do vida o melhore as condições
do povo.

«Pecado Mortalv. «Sonhos de
amor», e vCoiuas do passado*dao o motivo para algumas
outras alegorias dos Cariocas.
No ultimo desses são reproduzi-
dos inúmeros leques usadoa no
passado, desde a época colonial.
até 1940.

Responsável pelo carnaval
dos Cariocas, Miguel Ângelo

A cocoliw do acereufemtfo du
governo paulista foi recebida
com geral desagrado lios circu-
los democratas e progressistas.
Comenta-se que essa escolha
revela mais o caráter que o sr.
Lucas Garcez pretende íriíprl-
mir ao «eu governo, do que as
palavras que o governador re-
cem-empossado pronunciou no,
entrevista coletiva.

Causa indignação aos pátrio-
tas de São Paulo o fato de que
para a pastu de Justiça, por
exemplo, foi escolhido vm fas- !
cista furioso, o sr. Loureiro .Tu-
nioi-, genro de Plínio Salgado.

*¦ - *

Pára a pasta, de Segurança o
indicado foi o beloguim Elptdlo

IRÓále, um dos responsáveis por
tantos assassinatos políticos no
governo do Ademar o por ml-
Eoróvòia perseguições a traba-
lhadorês em greve, homens «
mulheres cm luta pola paz e
pela independência nacional.

Lembra-se* que o sr. Lucas
Garcez não c mais do que uma
cria de Ademar, cuja ditadura
sangreutu ¦— pelo que se vo
através das nomeações —- pre-
tende continuar. Ainda recen-
temente o sr. Garooz esteve em
Portugal de Salazar, unde pro.
feriu declarações anti-cpmunis-
tasa

ci|iOH, «emo repreSMii.-intf. &s/
latifundiários paulistas, do Cüh-í
gresso de Boca Ratton. onda &j
reuniiani os tubarões doj t!-<(gJ
tos Ianque que negociam ismh!
o café,

Og ífttWa «BSlííi, iSO etíyc-fl.'
fiam, no «caso do governo de
São Paulo, em contradição aft>-
soluta com as p_la wa,* «to w..
Lucas Gareei:.

Cercados U & W ;

cesas, ax» longo da üenvit

Voi. «os Estados Unidos, ao
beija-mão de Truman e parti-

NA FAZENDA "BOA ESPERANÇA»

TIOS
S£ÃS

CAMISARIA PAZ
Jcrifiaiw 

«variado sortimento e os baratiüsimos preraS de artigos finos para homens. Calça» avulsas £ blu«5«
g  muito bonitos ¦

| teüA ?isco:\tde m bio branco, m> 
, (_U( fj.ei,te s Sua do Lavradio) 

W*
(Brasil PnbHcidade)
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Agredido a Jaca
Koi socorrido, onfem, no

Hospital Getulio Vargas,
apresentando ferimento p.?-
uetrante nas costas, o ope-
rário Sebastião Alvos dos
Santos, de 37 anos, casado,

Juerem...
(Uoricliinão da '.* fi"0-i

Suudi Arábia, Suécia. Sijn.
Yemen e Iugoslávia.

Seguiram os Estados Um-
dos o$> repiesentantes dos gu-
vernos dos seguintes países
satélites: Argentina, Ausira-
Jia, Bélgica, Boiivia, Brasil,
Canadá, Chile, Colômbia, Cos-
ia Rica, Cuba, Dinamarca.
Republica Dominicana, FJ-
quador, El Salvador, Etiópia,
França, Grécia, Guatemala,
Haiti. Honduras, Islândia. I,
Irã, Iruçj, Israel, JJbano, Li-!
boiia, Luxemburgo, México
Holanda, Novu Zelândia, Mi-j
caraguu. .Noruega. Pauarnã, j
Paraguai, Peru, Filipinas, i
Tailândia. (Si|o), Turquia, I
África do Sul, Grã-Bretanha, j
Uruguai. Venezuela e o re-
preBcntante da camarilha de'
Chiang Eai Shek.

O representante da União So-
yiética declarou que os EE.U.
c que são agressores na Coréia
o que a resolução norte-nmerica-
na apresenta o perigo de es-
lonrier o crinflitp no Extremo

.Oriente, justamente n rpio hygl"
cam os incendiários c'e uma
nova guerra mundial.

0 delegado inglês, apesar de
ler votado n proposta, anierica- ,na, deçliirou que seu governo /era partidário de que se façam' *,
imediatas negociações de pa;. 

' 
í'

com a timão hadidol ralinial
R«r.eg;il i^n, da Índia, di??ecom o China Popular.

que, o sen vai-, a revolução aii.fr-ricana fecharia a porta das ne-""." " ¦'¦'es com a China e queIsto representa mn lim.ir,.0 du-uci'i'ii global;

Em Formosa, um ex-em-
pregado da fazenda Boa
Esperança me preveniu:

E' preciso bastante
cuidado pata entrar lá. Vo-
cê não íoi convidado para
fazer essa reportagem, não
ganhará nada com ela.
Teme cuide;.!o. O gerente
pode iiuê-lo subir a ser-
ra de volta.

Depois me explicou as
razões:

No tempo da campa-
nha eleitoral vinham ca-
ravanas de jornalistas tra-
ridas por Hugo Borghi. Na
fazenda, eles iicavanv íso-
lados dos trabalhadores e
só viam o que o gerente
queria que eles vissem.
Como estavam pagos para
isso, faziam aquelas re-
portagens elogiosas, ilus-
tradas com fotografias que
nunca mostravam como era
a vida do trabalhador. Mas
é piecuo denunciar o crime:
Borghi mandou buscar gen-
te de avião em vários Esta-
dos para trabalhar na fa-
zenda, As promessas eram
as mais sedutoras. Os tra-
balhadores seriam tratados
como seres humanos, teriam
pelo menos o direito de sa-
ir da fazenda quando não
estivessem satisfeitos. Ago-
ra o que existe na «Boa Espe
rançan é uma multidão de
flagelados, de famintos, que
só esperam uma oportuni-
dade para iugir daquele
inferno. E eda oportunida-
de é sempre adiada, por-
que nunca chega o paga-
mento e nenhum trabalha-
dor tem dinheiro.

RUMO A
"BOA ESPERANÇA-

A fazenda Boa Esperan-
ça íica a H léguas de For- ,
mosa, no vale do Paraná. ,
Somente um caminhão d« '

1 —OS TRABALHADORES EXIGIRAM*0 SEQÜESTRO DOS BENS DA «AfíRO-
COLONIZADORA».

O —O LATIFUNDIÁRIO E NEGOdSTA''HUGO BORGHI EXPLORA E NÃO PAGA

UEPOKTAGEM I)|S DECIÍIEUX CIM8PMSOBRINHO

Agro-Colonizadora Indus-
trial Sociedade Anônima
está fazendo o percurso. No
começo, os trabalhadores
da fazenda podiam vir a
Formosa e voltar de avião
— c« que me dizem. Ago-
ia, viajamos —— 16 pesso-
as — na carroceria de um
caminhão carregado de por-
cos destinados i outra fa-
zenda.

No trajeto, conversamos
com trabalhadores que têm
dinheiro a receber na fa-
zenda e não conseguem re-
tirar um centavo. Em For-
mosa, vi outros na mesma
situação. Zubino Ribeiro
Quintanilhas, da Nativida-
de. trabalhou seis meses na
fazenda, íoi acidentado no
trabalho e até hoje não re-
cebeu seus salários. Poss.i j
3,900 cruzeiro^ em vales ou
«borós», que é o dinheiro
üa fazenda de Borghi — o
dinheiro da servidão semi-
feudal.

PARALISADO O TRABALHO

O trabalho na fazenda
«Boa Esperança» está qua-
Sô completamente parali-
sado. Os empreiteiros fo-
ram obrigados a abandonar
a lavoura, já reduzidas a
uma quarta parte em rela-
ção às do ano anterior, por
lalta de pagamento. Cente-
nas de trabalhadores dis-
pensados da fazenda só es-
peram uma coisa; receber o
dinheiro correspondente aos ,

Leia - Divulgue e Assine
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«vales» que Borghi lhes deu
e escapar à morte lenta que
que os consome dia a dia

Entretanto, o pagamento
não chega nunca e os tra-
balhadores vêem-se na imi-
nencia de perder os salários
a que têm direito pelo que
já fizeram, reduzidos à con-
dição de escravos do íazen-
doiro Borghi. Os bens não
hipotecados da fazenda
estão sendo rapidamente
liquidados. Por último, ío-
iam retiradas as maquinas I
agrícolas pesadas, no dia ,
de deiembro de 1950. No ou-
tro dia, quando a gerencia
deu ordens para despachar
as peças dessas maquinas,
as lâminas, os arados, o
molor da maquina coletora,, jí
mais de duzentos trabalha-
dores se reuniram © impe-
dl ram a saída dos camí-
nhões que iam transporta-
Ias. Em seguida, levaram
ao juiz de direito de For-
mosa uma petição para que
fosse feito o seqüestro dos
bens até que a Agro-Colo-
nizadora S.A. pague as di-
vidas aos trabalhadores
burlados, inclusive as ho-
ras extras. Todos os mem-
bros da comissão encarre-
gada de tratar do caso lo-
ram suspensos de suas fun-
ções pelo gerente da íazen-
da de Borghi.

EXIGEM O RECEBIMENTO
Um dos membros dessa

comissão. Mino Baccarat,
cheíe da Divisão de Casinha
o Alimentação, declarou-
nos:

— Só sairemos da fazen-
da depois de receber inte-
gralmente o que Borghi
nos deve, inclusive as ho-
ras extras. Disto não abri-
remos mão.

E acrescentou:
— Ganhamos como men-

fali-Mo e tmbalhomcvs até
16 horas por fliK. o pesso-
nl de r.csinha erstm era ser.
viço ne 5,30 da manhã e só
sai às 21 horas. Freqüente-
mente, trabalharnos até 27.
horas emeic-noite. E se a
cozinha íunçiona 4 noite ó
porque tem gsntè trafea.
Ibando os ícaeadet, O iocs-
btaent© de jalsite e de»
horas estrai é uras leivin-
dicação geral. Por i&so, só
sairemos daqui depois do '

recebermos nosso dinheiro, i
A seguir, Nino Baccarat

nos dá m.-.a idéia da vida
na fazendas

— Ou trabalhadores es-
fão sub-alimentados. Antes
das eleições, a alimentação
fornecida pelo; empresa era
regular. Agora, falta tudo,
Borghi não queria senão
os nossos votos para ele-
ger-se governador de São
Paulo. Não temos qualquer
assistência medica .. os re-
médios custam os olhos da
cara. O medico Nabi Ge-
brini recusa-se a vir assis-
tir aos doentes porque <t
administração da fazenda
não lhe paga. C dentista
foi embora pela mesma ra-
zão. Restava-nos o enfer-
meíro Jonos, que era tudo
aqui: farmacêutico, medi-
co. dentista. Mas este mes-
mo está doente c ausentou-
se, Hoje, falta-nos tudo. Não
temos nem sabão para Ia-
var as vasilhas em que os
trabalhadores comem.

!_.._

oeste-central realiza»; mm cs
forco para ílanqueav aa :foí>
cas aliadas que avançam í»
'ore Seul,,, ' • ,

Vjolcsrtícoi «combates «arpo »
corpo sa desenvolveram todo
o dia s medida que os boIJ
dadotj populares lançam ou-
das c mais ondae de íoreas
que sa Inilltram entre m
ínnerieaiios. 'i

rarticipam ainda dois rc-
gimentos populares que ata-
cam violentamente em :gta-
pos sucessivos as forças ame-
'ic;iiia« íi is quilômetros s<>
norte e nordest"-' de Vujtt, »
CA quilômetros * sudeste <£r
Seul. ,

Os soldados popuiare-s ai»-1
cararn o lado «identaü d;i;
frente centrai enquari qm
outras tropas atacam pel*
dois lados infiltrando-!^ pela
retaguarda das Torças [nui-
co-norte-americana, aMie.açan
do ainda mais um flanco tor.
restre destas forças.
OFENSIVA

PODEROSA
TÓQUIO, 1 (IKS) — Tropf.9

populares desaiaram um ler-
rivol contra ataque em três
direções na' frente central d:r
Coréia num esforç» para
llanquear as forças ameríca
nas que pretendiam avançar
para Seul.

O ataque fo. no setor Chi-
pyong Shinchou. a 30 quilo-
metros ao sul da Seul, «ndc
a- ofensiva descrita corno po-
derosa. Teve inicio às S horas
da madrugada.

EM VARSOViA, 3e H a 22 <te Noveitt-bio de 1950.
2.08Ô Delegados do, 80 JPaise.s
adota ram e enviaram a ONTTtinia Mensagem contendo asseguintes resoluções:

l — Oeasacão da guerra na. Coréia pela,¦ rttmm dos exércitos estrangeiros- — Oposição ao rearniamento da Aiema-nim ti do Japão. Conclusão de tra-tados de paz.— interdição de qualquer atentado á'"dependência e á liberdade, dos
povos.

— Denuncia e impedimento de qualqueragressão armada seja qual for o pre-texto. «
5? - Punição por lei, m fo(los os míde qualquer propaganda de «ma nova

guerra.
6" — Condenação do crime de extermínio

massico das populações civis da C»reia.
T- — Redii^ó progressiva, simulada e namesma proporção de todas as forcas«ifuiauas, ;

,j S" - Restabelecimento dos intercâmbioseconpmicofs normais e recipròeos en-ire Iodos os países.!)' tt- Meihoramento das relações culturais
entre todos os povos do mundo *>

O CONSELHO MUNDIAL
DA. PAZ eleito pelo Congresso
e compreendendo 235 reprç-
sentantes de todos os países,dirige a todos nm apelo paratmíâo, Pedç quç aprovem e

FARÁ GANHAR A PAZ- Movintonlo Brasileiro dos Partidários da Pu -

;í

I
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Os moradores são obrigados a grandes caminhadas par» obter am pouco do precioso liquido — Mas
o imposto c cobrado religiosamente pela Prefeitura - Esperam que Vargas cumpra as promessas

que lhes fizeram seus cobos eleitorais
A falta d'agua é uma calaml-

dade que flagela a população ca-
rloca, notadamonte nos subur-
bios e morros, onde reside a
maior parte.

Nossa reportagem percorreuvarias ruas de Vaz Lobo, nas
I Be «Aviso aos navegantes* mo 0 um espetáculo musicalMelhor do que «Carnaval no fogo», é porque o repertório áobambas e marcltas carnavalescas deste ano é mais fraco do queh do ano passado. Porém, como filme, «Aviso aos navegantes*temperou «Carnaval no fogo», apesar de o limitado tempo emíque foi produzido e arrancado dos estúdios da Atiantida, quasep forceps, cm laboriosa operação cinematográfica A calorosa
jtcolhida das platéias, desde segunda-feira, marca mais um su-teesso comercial, não somente para W. Macedo, mas de todosfos qito consigo colaboraram: Oscarito e Grande Otelo dispensa-
pam comentários. A platéia é deles Anselmo Duarte e Bliana'harmonizam, com simpatia expontânea, seus desempenhos des-
pretenciosos e a platéiq, os aceita como o casal amoroso n. 1ilos filmes brasileiros. Os demais atores (entre eles CuquitalOarballo, que densa uma rumba espiralcsca) bem conduzidos
ípcía orientação de W. Macedo, um diretor de bom gosto e de
tàeterminação para maiores trabalhos cm filmes planifiçadosbom mais cuidado e tempo. José Lewgotj desperta na platéiak mesma popularidade do «Anjo» de «Carnaval no fogo». E' um
¦fierdadeiro ator d espera dc um argumento digno de sua tempera
finterpretativa. A história é comum o surge, aos poucos, entre-
hieada 1103 números musicais, para desenvolver-se quase no final
\io filme. O turbante do espião vai bem como fantasia, porquetos espiões que aqui chegam, para bisbilhotar, usam roupas cor-
liadas na alfaiataria Miller e Kennan. A fotografia é criteriosa.
fNão diremos ótim^para não parecer exagero. E' muito defici-
tente a maquinaria existente no cinema brasileiro. Como qual-muer motivo carnavalesco, o filme é temperado com alguma
mimanta colhida na imoral plantação anedotária. Contudo, o hu-
\mor carioca possui o alegria espansiva. que sabe ensolarar qual-'fquer «existencialismo», com a graça dengosa de uma «Chiquita
macana*. «Aviso aos navegantes» è um espetáculo divertido.
Mais uma vez IV. Macedo venceu, colocando no tela os gestos,
ias gargalhadas e tudo o que compõe a alegria desordenada do j seus moradores não têm água em
[Curmval carioca. jcasa. Aliás toda zona daquele

4.RAC0A

Essa 6 urna das ruas transver-
sais a Manoel Machado. E' uma
longa via que dá acesso ao mor-
ro, conhecido ^elo mesmo no-
me. Seu estado é o mais precá-

sacrificada pela falta do precío-so liquido e isso é justamente o
motivo da maior revolta dos seus
moradores que ainda são obri-
gados a pagar o imposto sobre
um bem que não utilizam.

Ao chegar na Aracoã, o repor-

de enfrentar uma Íngreme subi-
da. No espaço de tempo que lá
permanecemos, observamos is-
so. Uma senhora em estado dc
gravidez bastante adiantado su-
bla o morro, sendo obrigada a
parar de quando em vez. Quan-
do chegou onde estávamos per-
guntamos de onde vinha.

— Ah! moço, venho lá da rua
Alice, depois da Estrada,

Ao que nos informaram vários
moradores, essa senhora havia
andado, de ida e volta, cerca de
meio quilômetro.

Na época das eleições, os can-
dldatos do PTB andaram por lá,
prometendo melhoramentos, in-
clusive água, se Vargas fosse
eleito. Agora, com a posse do
homem, os moradores esperam
que as promessas se cumpram
e estão se mobilizando para que
,não fiquem esquecidos.

quais há cerc

77, ^È"

Moradores da rus, Aracora
de um ano os

qua ndo falavam

OGRAMAS PARA HOJE
iSSO LUIZ — PALÁCIO —
BDEAL — ÍRIS — MEN DE
BA' — RIAN — PIRAJA' —
CARIOCA — FLORIANO —
kVENIDA — MARACANÃ —
ÍMADUREHtA — MONTE CAS-
(TELO — ICARAI' ~- PALÁCIO

Ê1TEROI 
— «Aviso aos nave-

antes», com Oscarito, Grande
OI elo e Anselmo Duarte, ás 14,
16, IS. 20 e 22 horas.

PLAZA — PARISIENSE —
ASTORIA — OLINDA — STAR- ÍUTZ — COLONIAL •- PRI-
MOR — MASCOTE — «O ire-
ftieral morreu ao amanhecer»,
icom Gary Cooper e Madeleine
Carroll, £s 14. 16. T8. 20 e 22
ihoras.

FLORESTA — BARONESA
>— FLUMINENSE — LEME —
PATHE' — ART PALÁCIO —
I.

PRESIDENTE — RIVOLI —
COLISEU - PARA-TODOS —
«Agüenta firme Is.doro». com
Totó, Nelma Costa, ás 14, 16.
IR. 20 e 22 horas.

METRO PASSEIO — TIJUCA— COPACABANA — «Pecados
sem Mácula», com Farley Gran-
ger e James Craig, ás 14, 16, 18,
20 '• 22 horas.

ODEON — IPANEMA —
ODECN-N1TEROI — «Os mi-
seraveis». com Frederic March
e Charles Lauehton.

VITORIA — ROX5T — AME-
RICA — ELDORADO — «Amar
foi minha ruina» com Gene Tier-
ney e Carnel Wüae, ás 14. 16,
18, 20 o 22 horas.

ALVORADA — «O vale dos
nudistas». Sessões só para ho-
mens, 20 e 22 horas, para se-
nhoras. ás 14. 15.40. 17.20 horas.

TEATROS
( REGINA — «As mão de Eu-
Hdice», com Rodolfo Maver. ás
SI horas.

SERRADOR — «Essa mulher'= minha», com Procónio Ferrei-
ra. ás 20 e 22 horas.

RECREIO — «Muié macho
(sim senliô! com Oscarito.

Grande Otolo e Virgínia Lane.
ás 20 c 22 horas.

JARDEL — «Cuba livre»,
com Valtcr Dávila e Marv Lin-
coln. ás 20,30 e 22,20 horas.

GLORIA — «Quem dá ronda
ê o São Boria», com Dercv Gon-
calvos, ás 20 e 22 horas.

W»

Jóias, Relógios
Despet ardores
O PINTO lhe oferece pebs melhores prea

$üs. Dispõe de oficina própria e conserta co,a

garantia,
PINTO - RUA DA CONCEIÇÃO, 20

populoso subúrbio a partir da
rua Manoel Machado ó vitima
dessa calamidade.

rio possível: completamente es-
buracada, sem serviço dc esgoto
o nem valas. Basta um desses
freqüentes aguaceiròs para que
fique intransitável.

De todas, essa rua é a mais
"*V«* '^^JUIWUBtli)ll*1gHMMUL*J^trTnJBKW-J3rT=

Laboratório
Sydney Resende

,/" EXAMES de sangue, urina, escarre, etc.
Punção lombar e exame do liquor. Diagnóstico
precoce da gravidez (reações de Zond^k ou

—— Mainini) ——;
Av. Almirante Barroso, n.2 (Taboleiro da

Baiana) 4.°, Sala 40?. Fone; 42SS80
Diariamente de 8 ás 19 horas, ^os sábados

<—  afé 15 horas ——»<—

reportagem

ter foi cercado por vários mora-
dores que fizeram suas justas
reclamações. Jm deles, o Sr.
Arnaldo Correi-, afirmou;

— Isso abui é um inferno.
Só no dia 4 de Abril do ano
passado foi que pingou um pou-
co d'agua nas torneiras. Dai
para cã, imd,'.„

LONGAS CAMINHADAS
Mulheres q crianças que su-

biam aquela rua com latas na
cabeça, paravam e se juntavam
ao grupo que palestrava com o
repórter. Uma senhora explicou
então que os moradores dali
eram obrigados ir buscar água
em pontos bastantes distantes:
numa bica que fica na rua Aca-
rá ou numa outra próxima já
deMadureira. Quando falta nes-
tas, ainda vão mais longe.

Essas caminhada.", no entanto,
são ainda mais cansativas para
os moradores do morro que têm
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Andam tarios quilômetros por dia transportando água
suas casas ¦.

pan,

Denunciada Por Abuso de Poder a Diretoria da UN E
Ao presidente da União Na-

cional dos Estudantes foi envia-
da a seguinte representação,
assinada pela maioria dos do-
legados ao onselho Nacional
dos Estudantes:

«Ao Colega Presidente- da
l/nião Nacional do Estudantes-

Nós, abaixo assinados, repre-
ticníantcs do3 estudantes dos
Estados do Amazonas, Rio
Grande do Norte, Paraíba, Per-
nambuco, Bahia, São Paulo «
Paraná, ao Conselho Nacional
de Estudantes.

Considerando os atentados á
Constituição da União Nacional
dos Estudantes e à Soberanio
do Conselho Nacional dos Es-
tudantes, deslealmente pratica-
dos pela Diretoria da UNE. re-
tirando do Conselho o direito de
examinar assuntos de sua com-
petencia exclusiva, transfor-
mando-os em «questões de or-
dem» para resolve-los ao arbí-

p . m . '«** «|p mg m Jn

Serão julgados, na tarde de hoje, alem dos craques vascainos, envolvidos no principio do conflito que
assinalou o ultimo prélio do campeonato, Didi c Ir :»ni — Flavio e Mario Amcrico. também, no banco

dos réus — Indiciado o Vasco por atrazo de jogo > •¦' '
T.J.D. fará o julgamento re- )jReune-se hoje, à tarde, ò Trl-

üunal ue Justiça Desportiva ua

Feueraçuo Metropolitana de Fu-

tebol. inicialmente, serão roem-

possados os juizes para o novo

exercício. Entre os mesmos um

ocupará o cargo pela primeira
vez. Trata-se do sr. Carlos

Afonso Melo, que foi promovido
de suplente a efetivo.

Depois desta cerimonia, o

NAO PAGUE LUXO

SAPATOS
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Atingida por um planador a altura dc 9.850 me-
tros — Estimulo á aviação esportiva

Certídftcs
nicipais i
'rriras dc

iaposíoa mu-
federais, Car

Identidade... £

Profissionais'^ P«j^fe|0
ALIPIO GtM^^m
"arsides e p«j»ífflá^Sade
rua o. mr~""*"' ¦'""""
Fundos —

VARSÓVIA, fevereiro —
(Correspondência especial) —

A Polônia conquistou dois
records mundiais àv vôo em
planadores. Tendo um pas-
jageiro a bordo, o piloto An-
dré Burski atingiu num pia-
nador de dois lugares a ai-
titude absoluta de 9.850 m.,
batendo deste modo o re-
cord polonês, o record inter-
nacional de altitude para a
categoria de planador de 1
lugar (8.050 m.) e o íecord
internacional para planado-
res de 2 lugares (6.780 m.),
detido pelos franceses Guy
Rousselet e L. Faivré.

Por sua vez, as senhoras
K-ompowa e Wladzo, igual-
mente polonesas, bateram o
record mundial de altitude
em bi-planador, levantando-
se a uma altitude de 7.200
m., ou seja 1.875 m. a mais

Termoi a.Jraitaieies j

%

IMOBILIÁRIA AEGANTARA ETOA
- Local servido' 'dc Kobííc e oaibus —

Alcântara São Gonçalo Ltda.
Tratar: oo local, com o sr. Celio Edoardo âc

Souza, á raa Pio Borges, 696-A — São Gonçalo
ou á rua México. 45 —12.° andar - T. 32*7838

do que a marca estabelecida
pelos norte-americanos Wo-
odard e Gore.

A Liga Polonesa do Ar,
que conta 600.000 sócios, é a
principal responsável pelo
grande progresso, alcançado
pelos pilotos tív; planadores e
aéro-modeladores poloneses.
No ultimo ano 117 pilotos
formados pela Liga obtiveram
distinções internacionais de
vôo em planador. Entre as
principais performances re-
gistradas, devy-se destacar
dois vôos em planador cotn
objetivo determinado em dis-
tancias de 400 kms. e 18 vôos
de 300 kms.

Não menos significativas
foram as realizações da avia-
ção esportiva. Vaie ¦ a pena
notar, que pela primeira vez
os pilotos da Liga realizaram
•no ultimo ano trabalhos por
conta da economia nacional,
pulyerisando inseticidas sô-
bre terrenos florestais.

Entre as ultimas Iniciai!-
vas da Liga conta-se a insta-
lação de um grande Labora-
trio Central de Construção de
Modelos do Aviões.

lativo à ultima rodada. Dado o
número indicado — nada mo-
nos de onze — a sessão prome.
te ser das mais movimentadas,
OS INDICIADOS

De acordo com a pauta para
a reunião desta tarde deverão
ser indiciados, além de Flãvio e
Mario Américo, os seguintes
atletas:

Irani, do Bangú, por- jogo vio-
lento; Didi e Godofredo, por
atitude inconveniente; Jorge,
Augusto, Ranulfo, Eli s Osmar,
todos por desrespeito ao arbí-
tro, sendo que os dois últimos
por agressão; Laert, por agres-
sao ao aüi-ersário.

Flavio Costa foi acusado, em
virtude de orientar os seus pu-
pilos e Mario Américo respon-
dera por haver invadido o gra-
mado.

A que soubemos, o Vasco não
se interessará pela defesa de
seu treinador.

tin ..I. «mui .'TlBrlffl-fyr 
'¦¦¦ife-'-y-»-"jfc—^r-'-jSS»s ¦--^

trio do presidente aventual dos
trabalhos, assuntos esses da
mais relevante importância, dos
quais é exemplo a questão da
legalidade de representação co-
locada em suspeição;

Considerando que a mesma,
Diretoria persistindo na ilegali-
dade, recusou-se sitematicamento
a subemeter ao plenário reque-
rimentos sucessivos no sentido
de que a matéria fosse aprecia-
da pelo Conselho, revelando,
desse modo, parcialidade a ser-
viço de interesse subalterno:

Considerando que o Conselho
Nacional de Ertudantcs é poder
fiscalizador da UNE e. como
tal. independente da Diretoria

que é por ele fiscalizada;
Considerando, enfim, que as-

sim procedendo incorreu lnelu-
távelmente a Diretoria da UNE
em crimes de rc3ponsalidade
previstos pelo Artigo 40, da
Secção I, Capitulo IX Titulo II
da Constituição da UNE, RE-
SOL VEMOS:

1) — Retirar-nos do presente
Conselho Nacional dos Estudan-
tes, ao mesmo tempo que ex-
prensamos o nosso mais enírgi.
co protesto contra a ação ilegal
da Diretoria da UNE:

2) — Convocar, em caráter
extraordinário, o Conselho Na-
cional dos Estudantes, com
fundamento no artigo 6i, da
constituição da UNE para o dia
5 ds março do ano em curso,
afim ie examinar a inconstitu-
cionalidade .ie taia atos e apu-
rar as respectivas responsabili.
dades nos termos da Secção I,
do Capítulo ET, do Titulo II da
Constituição da UNE.

Reafirmamos, nesta oporiu*
nidade, nossa impcrecivel fé no
rigeme democrático e a decisf.o
do defender intransigentemente
a unidade do movimento estu»
dantil brasileiro.

Rio de Janeiro, sede da TJniSo
Nacionnl de Estudantes, 29 do
janeiro de 1951 —

as) PHELIPPE DAOU —
Amazonas, Hamilton Passos de
Oliveira — Rio Oranrte do Nor..
te, Grinialdi Ribeiro — Pernam»
buco; Josfi G. da Silva — Parai.,
ba: Carlos Alberto Kruschevsky .
Bahia; Montaury Moreira Por»
to — São Paulo e Renato Pllot-
to — Paraná».

FiiEiia
DOENÇAS E OPERA-

ÇÕES DOS OLHOS
CONSULTÓRIO»

R. 15 de Novembro, 134
— Telefone 6937 —

HITERÒi

umas
fotográficasto

VENDA E CONSERTO
QUALQUER MARCA

SERVIÇO
TIDO

DE
OU

GAKÀNTIPO,

CASA S FRANCISCO
R. cio Teatro, 21 i.° and,
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AUGUSTO

Os moradores da rua Sa-
bóia Lima, na Tijuca, lançam
por nosso intermédio, ve-
emente protesto contra o Ser-

; viço de Limpeza Urbana, da
1 Prefeitura. Declararam - nos
| que em frente ao numero 13

5 rrv |
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O pleito no Sindicato dos
Empregados Hoteleiros e Simi-
lares teve inicio no dia 27 ulti-
mo, c a votação foi encerrada
às 22 horas do dia 30 passado.
Concorreram duas chapas de
pelegos encabeçadas respectiva-
mente pelos srs. Mario Xavier
de Gouveia c Eleutcrio Guarany.
Participou também, garantida
por Mandado de Segurança con-
cedido liminarmente pelo Juiz
Joffily, da 2.» Vara da Fazenda
Publica, a Chapa Unitária, en-
cabeçada pelo lider da corpora-
ção, Jorge Gonçalves.

I

VITORIOSA A CHAPA
 UNITÁRIA 

O número de associados em
condições dc votar era dc 810
e o quorum exigido de 460 vo-
tantes. Compareceram às urnas
418 associados e na apuração,
iniciada às 13 horas de ontem,
foi verificado o seguinte rcsul-
tado: Chapa Unitária 234 votos;
para a chapa encabeçada por
Mario Xavier dc Gouveia 86 e
chapa Guarany 80 votos. Os
candidatos da Chapa Unitária
ao Conselho da Federação tive-
ram 205 votos contra 74 dados
aos candidatos da Guarani e
84 aos candidatos da chapa
Mario Gouveia,

A COLIGAÇÃO Dü GOLPE
EM AÇÃO

L
ÍOBLEMAS 5)

Kendamo-nus à evidência dos fatos. O carnaval está aü e
ninguém, era sã consciência, ousará dizer que não está domi-
nando tudo, fazendo o povo esquecer até de seu esporte predi-leto, o futebol.

Flavio deixou o Vasco e quase não se comenta. Pouco
também se fala na conquista do «initium» do Rio-São Paulo
pelos cariocas, letsuo Okamoto esteve a piguc de alcançar um
record mundial dc natação o o seu nome não subiu às man-
t-hetes. O seu extraordinário feito já é coisa do passado. E
tudo isto não ocorre por mero acaso. Sucede, unice e exclu-
sivamenli', por cousu do carnaval

Danilo compareceu ao baile dos cronistas is ninguém «5
cercou, como aconteceria, «m qualquer outra ocasião. Através-
sou desapercebido de todos quase todo o teatro. Não deram
bola para o «Príncipe», que ficou na sus cadeira, sem ser im-
portunudo por ninguém, assistindo as evoluções dos pares na
pista do João Caetano. E assim vão as coisas...

Quem manda agora é Uei Momo. E êste democrático sobe-
rano não admite intromissões indébitas cm seu efêmero rei-
nado. Coloquemos o futebol de lado e caiamos na farra rasga-
(ia. Olvidemos os estádios, deixemos de hdo Ademir e Zizinho
c voltemos as nossas atenções para EIvira Paga e Leonora
A in,-ir; Luz Del Fuego c Dalva de Oliveira... Falemos do
Silencia e do _Socego; dos Democráticos e dos Tenentes. E
hn!a. meiix anuVnsi st» uma; « bt>\A nrcta..

h. J. Jf.

Ainda desta vez o papel de-
sempenliado pelo Tribunal Fe-
deral dc Recursos foi o de des-
respeitar a Constituição e achin.
calhar a Justiça. Como em ou-
tros casos semelhantes o pro-
cesso do Mandado de Seguran-
ça impetrado pela Chapa Uni-
taria foi avocado pelo presiden-
te daquela Corte u pedido do
Ministério do Trabalho.

Aa 21,30 horas do dia 30,
quando terminava a votação nz

sede do Sindicato, uma malta
de 10 beleguins irrompeu no
recinto e apresentou ao pre-
sidente da Mesa Receptora am
oficio do Ministério do Traba-
lho, comunicando que o Tribu-
nal de Recursos aplicara o golpe.
Um dos tiras exigiu do presi-
dente úa Mesa que expulsasse
imediatamente ai fiscal da Chapa
Uintaria e mandasse retirar (ia
ca bine as cédulas da mesma. O
pclego obedeceu servilmeníe às
ordens do beleguim sob os pro-
testos enérgicos dos associados
presentes.

Em conseqüência dessa vio-
lt-ncia e muito embora a questão
ainda esteja pendendo de julga-
mento pelo Tribunal Federal de
Recursos, os prepostos ministe-
rialistas c policiais que indébita
c ilegalmente presidiam o piei-
to, deram como os nulos os
votos dados à chapa vitoriosa.

dessa rua o lixo se acumula
por vários dias, causando ver'
(ladeira ameaça a saúde dos
moradores das redondezas^
Um máu cheiro horroroso im*
pesta todas as residências
causando grand1? mal estai,,
Esse fato é tanto> mais gra.
ve quanto naquela rua hâ
numero elevado de crianças
que correm, evidentemeníeP
graves perigos, domo é £acij
do se imaginar. E' urgente^
portanto, uma providencia si
fim de livrar as famílias da»
quela rua do perigo que cora
rem. ' ' .

Para Todos
Direção de
A L ,V .A.-.R.. O
M O R E Y R Af

tí ROBLEMA W
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TERRENOS EM
BELFORD ROXO
Perto da Estação, água, lu?., trem elétrico, ônibus, desde
Cr$ 11.520,00, sem entrada e sem juru.-. Prestações desde
Cr$ 200,00. Tratar tid Cartório loca) com o sr. Gilson ou

DETIDO O PORTA1
DOR DE CHEQUE

EALSO
Foi deti.lo ontem, no interior

do anco de Minas Uerais, Se-
bastião Alves, de 27 anos d«
idade, residente a Avenida Nos»
sa Senhora de Copacabana, 5880
no momento em que procurava
receber um clieque no valor de ' '
8 mil cruzeiros, com a assina-
tura falsificada de Breno Valen-
tim, residente á rua Doutos
Loureiro, 3«, casa S.

Ma policia declarou haver r^n;
cebido de boa fé, o cheque o*",
mãos de Breno Valcntlm, JA*4¦%}& ¦'
raiwto tratai--£w «Sa vmfó'itfZ;£;%i$£\.
„ S»í-,ííÇSv'.i,'..-;i;>?'...:..falso. *>,

- na Rua Buenos Aires, 19 — 3.' — tel.: 43-7270 j

ATROPELAMENTO 1
Em estado grave foi inteíf»

nado no Hospital Miguel Co»
to, Joaviano Honorato, de 68
anos de idade, de residência
ignorada, atropelado pelo ca-
minlião de chapa 8S-961, ne
Praia de Botafogo.

A vitima sofreu fratura da
perna esquerda e escoriasôe*.
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LHHCIAS A FALH1T

SÍPS DE PRONTO SOCORRO
«J» serviços de Pronto So-

eorro da Prefeitura, na maio-
rta dos casos, se resumem na
ísslstencla Imediata. Socor-
(rida, a vitima recebe alta in-
dontinente, mesmo em oca-
Bflôes em que necessita de
Vnalores cuidados e de uma
üsslstencia prolongada. As

Mais de dois terços dos socorros são prestados di retamente nos hospitais — Por falta de carrosdeixam de ser atendidos numerosos chamados - Apesar disto, mais de uma deiena de ambulânciasestão encostadas per falta de verba para os consertos
mas sflo encaminhadas aos da administração do Sr. Men-serviços de ambulatório. Nosj des de Morais. Os motoristas
acidentes mais graves, quan» das ambulâncias sao concor-

des em afirmar que pela na-
tureza do serviço, as ambu-
landas deveriam ser renova-
das periodicamente. Tal nao
acontece; as que estão em
funcionamento, com raras ex-
ceçOes s^o velhas e todas já
remendadas. Também dizem
os profissionais, no que são
acompanhados pelas direções
dos hospitais, que sBo ne>
cessarlos carros sobressalen-
tes, destinados a substl-
tulr os que viessem a so-
frer danos. No enti nto,
nao há nem um numero m-
flciente para as necessidades
mínimas dos hospitais de so-
eorro de urgência

pessoas atendidas no Pronto
Socorro ali não mais podem
voltar para continuar o tra-
tamento. Nos casos de fratu-
ra, fazem o engessamento,
mas o doente tem depois d'j
procurar outro hospital nu
medico particular. Rarlsslmos
são os casos em que as vlti-

__T_K -flftltkT-nimi "f -JS* 9m\ *m*_h __•_, nm- mi n <hm <<_*_ -___.
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Nesta seção registramos reclamações e denuncias so-bre a vida dos trabalhadores nas empresas s fábricas Afim de que ela possa ser mantida diariamente e atinja

I os objetivos que tem em vista, solicitamos a ajuda dos
próprios trabalhadores, que deverão enviar corresponden-cia para SEÇÃO SINDiCAL - rua Gustavo Lacerda 13— aobrado; ou telefonar para 22-8318, fazendo suaa de-auncias . sugestões.

ÍAGA OS OPERÁRIOS
ÔUAND0 EEM ENTENDE
Recebemos dos trabalhado-

fiw* da firma construtora Leão
Ribeiro S. A., a denuncia
íle que os proprietários só pa-
gam os seus salários quando
bem querem e entendem,
acontecendo muitas vezes que
ficam atrazados durante dois
inôses. Apesar de inúmeras
íeclamações feitas ao Minis-
lerio do Trabalho nenhum:»
providencia foi ainda tomada
para que os donos da firma
obedeçam a Legislação do
{Trabalho, regularizando o;;

• pagamentos de sous empre-
fados.

TRABALHO ESCRAVO
! Os metalúrgicos da Fabrica

Bdarobras úenunciam mais
«ma vez os patrões polo fato
íos mesmos, após a agres-
Bâo norte-americana à Coréia.
estabelecerem o horário dn
guerra. Declararam mais os
empregadores que a orde.n
era do 

'Ministro 
da Guerra o

que ninguém mais seria Ide-
,ÍhIzado quando despedido e

as ferias e estabilidade ha
Wara sido suprimidas.

PERSEGUEM OS MENORES

Menores que trabalham na
Fabrica de Tecidos Carioca
queixam-se contra as perse-
guições que sofrem por par-
te dos empregadores. Quando
cometem qualquer engano ou
os mestres suspeitam" de fur-
to, são eles despedidos suma-
namente. O resultado é que
dispensados os menores, as
mocinhas ficam sobrecarrega-
das doser vi co.tra bal hando
das de serviço, trabalhando
às vezes initerruptamente das
o' às 17 horas.

NAO TEM HOIU DE
ALMOÇO

Motoristas e trocadores de
ônibus da Empresa de Trans-
.portes Carioca reclamam con-
tra o horário estipulado pelos
proprietários, não permitindo
que os mcsmcT façam sua?
refeições. Não tendo hora pa-
rn o almoço, só podem comei
alguma coisa quando atin-
fiem o ponto final da linha..
Sendo a parada de minutos,
tem tempo apenas para to-
mar uma media ou comer um
sanduíche,

do o internamento é obriga-
torio pela natureza das lesões,
o paciente se tiver muita sof-
te ali fica dois ou três dias
Conseguir um leito não é col>
sa facll.

Sem duvida alguma, porem,
a maior falha do serviço éítá
na assistência fora do Hospi-
tal. As chamadas são cofis*
tantes, mas o Pronto Socorro
apenas atende uma pafcela
multo reduzida. Basta dizer
que dos socorros de urgência
prestados pela assistência
municipal, somente um terço
é feito nas ruas, casas de ia-
milia, locais de trabalho, ete.
Os dois terços restantes são
prestados diretamente nos
hospitais da Prefeitura, o quo
significa que as vitimas são
obrigadas a procurarem o
socorro medico. Isto por-
que o numero de ambu-
lancias é Irrisório. Hospi-
tais como o Getulio Vargas
e o Carlos Chagas, que devem
prestar assistência a zonas
de elevadíssima densidade I
demográfica, como sejam os
subúrbios da Central, depois
de Cascadura, e toda a Leo-
poldina, dispõem de apenas
1 carro. Assim mesmo em-
prestado ao Dispensarlo do
Meier. Este possue, oficial-
mente, 5 ambulâncias, mas
na pratica dispõe de apenas
3, pois outras duas foram em-
prestadas aos hospitais men-
cionados. Alem dos serviços
comuns, para os quais aqueles
3 carros são insuficientes, o

NOTÍCIAS OPERÁRIAS
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VO sr. Getulio Vargas tomou posse e a imprensa sadia apre-
senta a mudança do homens no Catete como o povo tendo assumi-
do o governo. Não pretendemos nesta rápida crônica entrar no
mérito da questão, Dois fatos, porém, representam uma realidade
indiscutível: milhares de trabalhadores que votaram em GetulioVargas depositam neste governo a sua grande esperança de me-lhores dias; não é o povo que está no governo mas sim legítimos
representantes das classe» dominantes como Horacio Lafer, Jo3o
nJAtt*.*. J_ m*.*._*._.__._»_. ___ jé -* — . _.í _ j!.a .. _> . *. -

FRANCPORT, 1
nBTvit ou romoura, eic. a coisa continua como sempre foi desde — Vinte e um alemãs condena
• proclamado da República. O que tem mudado muito nestes u|f J los como criminosos de guerra,

„„„ UH0 v.twovq «wmi«»»*.v«.b vuiuu UU1HV1U IJU1UI, «JUUUNeves da Fontoura, etc. A coisa continua como sempre foi desde
• proclamaçÃo da República. O que tem mudado muito nestes u|fmos anos é a compreensão pclltica do proletariado e a sua dispo-sição de lutar, de fato, por melhores condições de vida e contraa exploração desumana de que tem sido vitima. 1'ortanto, o quehá a faxer é exigir do presidente que cumpra as promessas quefçs ainda há dois dias passados, nas escadarias do Palácio 'fira-
dentes, e levar-lhe, para que solucione o mais breve possívelalguns dos seus problemas fundamentais como o aumento geralde salários, liberdade sindical, respeito do Poder Executivo aosseus direitos mais sagrados como o direito de greve, de associaçãoe de reunião, e a reforma que se impõe nos Institutos de Prevldcn-«o, com a participação dos trabalhadores na direção e adminis-tração dos mesmos.

Mas, para que o novo hospede do Catete sinto que para opovo e os trabalhadores as promessas são dividas que devem serresgatadas, é necessário que os movimentos pela conquista daaue-ias reivindicações sejam apoiados na união e na organizaçãodos trabalhadore. em seu» locai» de trabalho. Sem ? esses Sá
«„T Sn"k""r «"f»»»»» «*» P«««* de material de propT«anda, útil para os jornal» da situação e nada mais,

MARIA DA GRAÇA
SINDICATO DOS PROFES-l -.„--«_ ,,nQ „„, . ,
_** _ r„,« „. *,.?,„„ „„ ?Uest&0 dos salarios *» Pro-

te 21 chefes mmlà'oitos pelos imeri&uias
Entre os criminosos de guerra postos em liberdade
contam-se magnata Krupp e os responsáveis pelomassacre de 500 soldados americanos na segunda

grande guerra
(I.N.S.) I íiscados. Foram também comu.

DEZENAS DE AMBULAN-
CMS MAS OFICINAS

Dis.pensarlo faz media de BO
remessas diárias de doente3.
Tudo isto mostra o dpscalabro

Mas o que demonstra mais
ainda a falta de preocupa-
çflo do Sr. Prefeito para esse
problema é o numero de am-
bulancias encostadas nas ofi-
clnas. Revela Isso completo
desprezo pela vida humana.
Segundo informações que ob-
tivemos estão nas oficinas de
Superintendência dos Trans-
portes da Prefeitura nada me-
nos do que 14 ambulâncias.
Algumas lá estão há mais de
6 meses e nao são reparadas
por falta de verba!

Para os gastos extraordina-
rios e toda a sorte de marme-
ladas, a Prefeitura dispõe de
dinheiro, mas para concertar
alguns carros que estão fa-
zendo falta ao serviço de assis-
tencla medica, nfio há verba.
Este fato é multo eloqüente,
revelando bem o que seja a
administração do prefeito dos
granfinos.

PIANOS GUNTHER
Famoso» pelas qualidades, beleza esonoridade. Garantidos por 00 anos.Desde 1800 nos mercados. Vários

modelos. Planinos o cauda
AGENTE GERAL

SEVERO DANTAS
Bua Henrique Dias, 24

Tel. 48-9898
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Este ano a mulher íoi o tema absoluto das musicas carnavalescas - Mesmo assim o samba encon-trou brecha para demonstrar o seu caráter de mtts »ca de classe - Mulher, sandália, falta d_aua ebarracos ameaçados pela «batalha do Rio de Janeiro», trawnsfrmados em melodia
Reportagem de Raul AZEDO NETTO

1

Ctam a aproximuQão do Car.
i.kaval as músicas vão ficando
Dada vez mais familiares aos
fcoeos ouvidos, passam a fazer
parte do ambiente. Seja de noi-

; t*« seja de dia, sempre um sam-
s^a ou ma marcha atravessa as
;,|jxtredes e vem até á rua, lan.
J5ar a melodia gostosa e inale-

Bnolente, cheia de insinuações,
ífie convites, de recordações.

' Sim,.porque em muita letra há,
Sfe vôíes, o nosso próprio con-

ji.SUto d'alma.
I15; t Como um lago manso e azul,
| » samba acolhe nas águas do seu
i;' rttmo todos os desejos, recaí-
Ri Ifuea e revoltas da vida quoti-
l"j mana. Há sambas que não va-
j. tam no trabalho dn gravação.
• Mas há dutros, ó senhor!, que

/.Berão lembrados doíos anos áfo-

' • O tema preferido pelos sarti-
Ibistas, este ano, torn sido a
mulher. A mulher teve todos os

f- «eus defeitos e virtudes canta-
iflos em mais de com músicas.

,;. Preta, Breoica, loura mulata, ho.
yisndeza, chinesa, brasileira, to-
!'._.! foram louvadas — que o

{coita 4 generoso, n5o regateia

"Ti
LEIA

São Jo^ge

dos llheuss;
k

còÈliiliiação de

te I Si Fim
iSfc ¦*** * ¦*- èfc-it-aai i-ii

O que essa adoração sem II.
mites ocasiona, o samba conta:
«.Sem destino vou panando
AtA o meti dia chegar.
Entreguei o coração
A quem não sabe amar.»

Esse faz purle dos desiludi-
dos. E o que dizer deste? Pen-
sou que estava com tudo, que
tinha vencido o poder do atra-
ção do samba, controlando e
asegurahdo a posse dá «bahia-
na»... Mas, foi vêr, eis o aue
deu:
«Tirei a sandália dela
No meio do salão.
Mesmo assim continuou,
a sambar de pé no chão.»

Mas nem tudo é amor. Atraz
do sambista há o crítico, que
não perdoa nada e usa a rima
como uma marreta, para casti-
gar os ridic-|'.os da sociedade.
«JDoniind não 6 maia moda,
Dama antiga, também não,
Pouca roupa e pouca roupa,
Pois o «osso Carnacàl é no

verão*,
Refere-se ao hábito herdado

do período colonial e do tempo
do império, quando se adota-
vnm o aplicavam lntegralmen-
te, aqui no Erasil, os costumes
e os métodos europeus, indife-
rentes ás nossas condições eco-
lógicas, á nossa situação de país
tropical. Hoje em dia tais fan-
tasias ciuase que desapareceram
e a «-menina» é a fantasia pre-
ferida pelos homens e a «bahla-
na» e a «cigana» a predileta
das mulheres — senão quiser-
mos incluir os trajes masculi-
nos... As classes dominantes
atualmente imitam os america-
nos, embora uma duque de La
Rochefocauld ou um duque do
Alba ainda façam escola.

Os Eambaa gravados, as mü.
sicaa que vâo entregues ao con-

sumo do grande público, sao
músicas destituídas do seu con-teúdo social. São os sambistas
do asfalto, espreitados pelacensura, tendo que «purificar»
o seu verso, pois o samba é mu.
sica de classe, da classe dos ex.
ploradores. O samba que ficou
nos morros, latejando e resso-
ando dentro das escolas de aam-
ba, conserva ainda, bem aoen-
tuado, o seu sentido de classe.
Mas, de qualquer forma, povo é
povo e ninguém pode detê-lo.
Os ritmos que fazem os quadris
gingar, bambolcar, que faaem
os pés bater e provocam arre-
pios na gente, uma vontade dol-
da de também entrar na roda,
conduzem sempre os protestos,
roempossando o Samba no sou
lugar de instrumento de revol.
ta e queixa. E' o caso da mar.
cha «Tomara que Chova», ven-
cedora do concurso das marchas
carnavalescas:

<sA minha j/ranuo magna
B' lá em casa não ter ágm
Eu preciso me lavar...i>

E' o suplício da falta dágua
refletindo-se nas letras cama.
valescas. São as necessidades
Inspirando os poetas. A falta de
moradia também foi musa be-
nevolento para o sambista. Seu
desespero é tal, que queria «ter
nascido caracol», te íhfnrtnã
porquê: ,

«Há quanto tempo
Não tenho onde morar
Be é chuva, apanho chuva
Se é sol, apanho soh.

S' o drama dos barracos,
drama diário, na luta contra o
sereno, contra o sol, drama de
uma moradia que na mór par-
te dos casos não é nem ende.
reco. O carteiro nSo vai lá. Mos !
que ele defende com unhas o
dentes, procurando enternecer

o monstro, dono da vida e da
morte, que o ameaça,
€Beu doutor me compreendia
O progresso é necessário
Mas èeu doutor pense um poit-

co no operário.
Meu barracão 6 todo o mea

patrimônio.
Por favor nao &ote abaixo
O morro de Sto. Antônio.*
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SORES — Corre na Justiga do
Trabalho o dissídio coletivo
suscitado pela entidade, piei-
teando aumento de salarios
para os professores do ensino
primário secundário e de ar-
tes. Relativamente a uma
contraproposta apresentada
pelos proprietários de cole-
glos, a direção do Sindicato
distribuiu à Imprensa a se-
guinto nota:

«Na qualidade de Presíden-
te atual, e de presidente elei-
to do Sindicato dos Professo-
res de Ensino Secundário,
Primário e de Artes, do Rio
de Janeiro, levamos ao co-
nhecimento do magistério
particular que, convidados a
comparecer nesta data ao ga-
binete do Sr. Ministro da
Educação e Saúde, recebemos
de S. Exa., sob o titulo que
encima o presente comunica-
do, a nota seguinte, referen-
dada por três representantes
da Federação Nacional dos
Estabelecimentos de Ensino:

«Em reunião convocada pelo
Ministro da Educação, a
Federação Nacional dos Esta-
belecimentos de Ensino, re-
presentada por seus dirigen-
tes, ouviu a exposição que fez
o Ministro acerca do proble-
ma da remuneração do pro-
íessorado secundário dos co-
leglos particulares, e o seu
apelo, para que deles partis-
se a iniciativa do aumento de
vencimentos, conforme pro-
messa que lhe fizeram em no-
vembro ultimo. Esse aumen-
to podia ser de 30% (trinta
por cento) a começar com o
corrente ano letivo. A Fede-
raçSo declarou-se disposta a
colaborar com o ministério s
assegurou que seria concedi-
do o aumento, para cujo efei-
to propiciará conveniente
acordo.>

Em face de acima exposto,
tornamos publico que:

— considerando que a re-
ferida nota admite a possibi-
lidade que um aumento do
salário muitas vezes inferior
ao pleiteado pelo magistério
particular no dissídio coletivo
ora sub-Judice alem de ex-
cluir daquele beneficio os pro-
fessores de ensino primário e
do ensino teenleo-profissio-
nal;

—¦ considerando, mais,
que o aumento de salário a
que se refere a nota do Sr,
Ministro da Educação e Sau-
de deverá ser pago a partir
de março do corrente ano, ao
passo que pelo dissídio cole-
tlvo impetrado deverá sê-lo
a partir de março do ano fin-
do;

— considerando, ameia,
que a medida ali proposta,
constituindo solução fora do
âmbito da Justiça do Traba-
lho, acarretaria nas atuais
circunstancias sérios trans-
tornos à marcha normal da

fessorado particular;
4 — Considerando, finai-

mente, que a decisão de im-
petrar dissidio coletivo foi to-
mada em Assembléia Geral
do Sindicato, único órgão que
poderia modificar tal deci-
são;

DECLARAMOS manifestar-
nos contrários à presente pro-
posta dos senhores diretores
de colégios, por inoportuna,
prejudicial aos Interesses do
magistério particular e diver-
gente da orientação por este
traçada livremente.

Ass.) David José Perez e
Álvaro Kilkerry.

Rio de Janeiro, 27 de janel-
ro de 1951.

tiveram hoje suas sentenças co-
mutadas por funcionários nor-
te-americanos. Alfred Krupp, o
magnata de aço, cujo enorme
truste equipou os exércitos de
Adolfo Hitler , saiu em liber.
dade e reconquistou o domínio
de seus haveres.

O general Thomas Handy co-
mandante militar dos Estados
Unidos na Europa, e John Mc
Clay, alto comissário na Ale-
manha, anunciaram conjunta-
mente as decisões que afetam
criminosos de guerra condena-
dos à morte e à prisão e atual-
mente recolhidos na prisão de
Landsberg, onde o próprio Hi-
üer esteve Internado, escreven-
do ali «llein Kampf».

Krupp — hoje outra vez em
liberdade —•• estará cumprindo
uma pena de 12 anos de prisão
e seus haveres tinham sido con-

tadas as sentenças de 11 de 12
alemães condenados a morte.
Nos casos sob revista, figura-
vam os seis homens relaciona-
dos com o infame massacro de
Malmedy. Um dos que fugiu &
morte, é o coronel das tropas
de assalto, Joachim Peiper, que
encabeçou o grupo responsável
pelo massacre.

O mnssacre ocorreu durante
a batalha do saliente de Baste-,
ne, em dezembro de 1ÍM4. Mais
de 500 prisioneiros norte-ame-i
ricanos e 90 civis belgas, foram]
executados pelos alemãs pertoí
de Malmedy, Bélgica. !

Durante o processo, a defesal
afirmou quo essa matança tl-j
nha sido ordenada pessoamien-
te por Hitler. O genora! Han-
dy, ao anunciar a comutação
das penas, disse qtie isso não
significa que haja jilguma dúví-
da «a respeito da culpa doa
condenados*.
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Exame de Admissão em Fevereiro

Curso de revisão gratuito
pelos professores

IÍBERATO BITTENCOURT FILHO
e

CARLOS M, BRANCO
INSCRIÇÕES ABERTAS
RUA 24 DE MAIO, 494 —(j D *****ímnj
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VIOLENTO INCEN
NA RUA RIACHUÍi

Totalmente destruída^ma fábrica de moveis ~, Atingido o depósito daAntártica — Pânico em todo o quarteirãoNa rua Riachuclo, 70 e 72,

íjlÂj

irrompeu violento incêndio du-
rante a noite de quarta-feira,
resultando completamente des-
tmidos um depósito da Antar-
tica Paulista e a fábrica de mó-
veis de propriedade do sr.
Marcus Mologonowsky, residente i fe.ri|l°s o bombeiro 17:
h rua das Laranjeiras, 550,»i.1"to dc s<>usa, de 26

-._ -«Aí í NUfonta n rn- Cr... í"ll__apartamento 104

PÂNICO 

Ojnrédio sinistrado de cons-
trução,, antiga, foi presa fácil
das Chamas que ameaçaram se
estender às casas vizinhas. De-
vido a isso originou-se enorme
pânico cm todo o quarteirão,,
havendo dezenas de famílias,
como medida de precaução, re-
tirado os seus moveis para o
meio da rua. Graças, porem, ao
empenho dos bombeiros, foi o
fÔRo dominado, embora nãotenha sido possível evitar a
total destruição da casa inecn-
diada.

FEKIDOS E PRESOS
Dois operários que procura-

hrica de móveis e o Begündcj
guarda da /-.tartica.
ELEVADOS OS PREJUÍZOS

A fábrica de móveis que sà'encontra segurada por váriascompanhias num total de ummilhão e setecentos mil cruzei-ros, sofreu prejuízos considera-dos . ''"Pcriorcs a essa impor-'tancia. Quanto aos prejuízossofridos pela Antártica, não fo-ram ainda os mesmos avaliados»supondo-se, porem, serem cie-ladissunos.

"*»'"'<'»i'»VWislyi».i|.|.l,<Wjl|,j

p^.„-.„ ,, ... „. „ „ g _, m g jg gg <-[ ^ -—---^^^

Assine, LeSa e Divulgue
O B L E M A S

Nao Pague Luxosapatos
PARA HOMENS E SENHORAS

A PREÇOS POPULARES

MAMA RIBEIRO
A CASA DO tRABALHALX)R

RUA BUENOS AIRES, 339
*"* ** m * -*¦ -*--J--.d- i- ,ii -

LIBERATO BITTENCOURT FILHO
Comunica a seus amigos, alunos e antigos
alunps que reiniciará suas atividades, no

corrente ano, no

COLÉGIO LiTOí
íios cursos GinasiaK, Clássico e Cientifico

DIURNO E NOTURNO
Matrículas abertas

RUA 24 DE MAIO, 494

ram ajudar os bombeiros foram
vitimas de lamentável acidente,
caindo ambos de grande altura.
Sofreram graves ferimentos eestão internados no Hospital doPronto Socorro. Além dessesdois trabalhadores, resultaramferidos o bombeiro 172, AntônioPinto de Sousa, de 26 anos, re-sidente à rua São Clemente, 168,e Lourival Guimarães, residente

à rua Visconde de Santa Isabel,
174. Q primeiro é vigia da fã-

Protestos
Opgsffízações operárias e a F M S P A- •

¦ ' se ao Embaixador da Franca" ^
Repercutiu profundamente »«- "? "a

entre diversaa camadas do po.vo e no seio do proletariado or-
ganizado o ato do violência e a
medida nitidamente guerreira,
do governo trances, determinan-
do o fechamento e a mudança
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Dr. Milton Lobato
Tuberculose — Clinica Geral

Praça Floriano, 55 - 7.° andar
*-"~* Cineland>a <——

Diariamente das 14 ás 18 horas
(Exceto aos sábados)

Cosisuiías populares 2.\ 4.8S c 6.°s feiras «&as
¦9 ás 11 horas

m
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de território francês das sedes
da Federação Sindicai Mundial,
Federação Democrática Inter.
nacional de Mulheres e Federa-
Cão Mundial da Juventude De-
mocrátlca,

O Comitê Democrático dos Tra-
balhadores da Construção Civil,
em nome dos trabalhadores desse
setor, ligados á F.S.M. através
do Departamonto que reúne as
organizações livres dessa corpo-
ração na maioria dos países do
mundo, enviaram ao Embaixa-
dor da França em nosso país
uma mensagem de protesto ve-
emente contra a medida anti-
democrática o fascista do go-
verno de seu país.

A Comissão de Reivindicações
= Defesa dos Metalúrgicos do
Distrito Federal dirigiu-se tam-
bem ao representante diploma,
tico da França em termos de
enérgico protesto e reafirma-
Ção de sua solidariedade á
F.S.M., única entidade mun-

1 dial qua congrega as orsrantza-

SOes livres do proletariado damaioria dos países do mando.DA FEDERAÇÃO DE
MULHERES DE

SÀO PAULO
E' o seguinte o texto da mensagem de protesto enviada aoCônsul francês em São Paulo

por essa organização feminina-
«A Federação do Mulheres de-Estado do São Paulo dirige-s*

ao governo francês para protes.tar veementemente contra'o de-creto anti-democrático que deter-
minou ó fechamento da Federa-
Çflo Democrática Internacional
de Mulheres.

Tal medida vem contrariai
toda a brilhante tradição ds I?.herdade que para nós represen.
ta a história do heróico povoFrancês.

Em nome de todas as mtilhe.
res que desejam a paz, em tode.
o mundo, a Federação dr Mu-A S •*
«"res do Estado de' SSo pll f%^se solidariza com a Federação
Democrática Internacional da
Mulheres, lamentando mie seja
atirada & ilegalidade uma asso--'leSo cuto fmico «crime» tçi»
sido o de defender a Paz e os
direitos da mulher e da crianç»
em todo o munrfo. Saudações
Repln» Uma_ pft]a Diretoria*.'
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